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RESUMO

ROCHA, Luiz Carlos Dias. Toxicidade de produtos fitossanitários utilizados
na cultura do crisântemo para Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera:
Anthocoridae). 2004. 108p. Dissertação (Mestrado em Entomologia)1 -
Universidade Federal de Lavras, Lavras.

Para a utilização de predadores no controle de pragas na cultura do
crisântemo em associação com produtos fitossanitários, é importante que os
compostos sejam seletivos a esses inimigos naturais. O objetivo do presente
estudo foi avaliar a seletividade de produtos fitossanitários utilizados na cultura
do crisântemo para ovos, ninfes e adultos de Orius insidiosus (Say, 1832). Os
bioensaios foram realizados no Laboratório de Estudos de Seletividade do

Departamento de Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), em
Lavras, MG, sob 25±2°C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. Os produtos
utilizados e suas respectivas doses de aplicação em g i.a. L"1, foram: abamectin
(0,009), acephate (0,75), azoxystrobin (0,08), benomyl (0,5), chlorfenapyr
(1,008), imibenconazole (0,015), iprodione (0,5), metalaxyl + mancozeb (0,028
+ 0,224) e triforine (0,285), sendo a testemunha composta apenas por água. A
aplicação dos produtos foi realizada por meio de torre de Potter com exceção da
aplicação sobre ovos, os quais foram imersos na calda aquosa de cada produto
por cinco segundos. Avaliaram-se a sobrevivência das ninfes, a duração dos
instares subseqüentes ao estádio tratado, a mortalidade de adultos, o período de
pré-oviposição, número diário de ovos por dez dias e viabilidade dos ovos.
Azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e
triforine foram seletivos para ninfes O. insidiosus, em quaisquer de seus
estádios, enquanto abamectin, acephate e chlorfenapyr mostraram-se tóxicos aos
mesmos. Todos os produtos fitossanitários avaliados mostraram-se seletivos
para ovos de O. insidiosus. O período de pré-oviposição, oviposição média
diária, número diário e total/10 dias e viabilidade de ovos de O. insidiosus,
quando os indivíduos foram tratados no estágio adulto, foram afetados apenas
por abamectin, chlorfenapyr e acephate. Em função da menor toxicidade
apresentada por azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl +
mancozeb e triforine, esses produtos podem ser recomendados para o M1P na
cultura do crisântemo em associação com o predador O. insidiosus.

1Comitê deOrientação: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Orientador);
Renê Luís de Oliveira Rigitano - UFLA (Co-Orientador).



ABSTRACT

ROCHA, Luiz CarlosDias. Toxicity of pesticides used in the chrysanthemum
crops to Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae). 2004.
108p. Dissertation (Master in Entomology)1 - Federal University of Lavras,
Lavras.

The use of predators for pest control in chrysanthemum crops together
with pesticides, is important that these compounds be harmless to these natural
enemies. The goal of this research was to evaluate the selectivity of pesticides
used in chrysanthemum crops to eggs, nymphs and adults of Orius insidiosus
(Say, 1832). The bioassays were carried out in the Laboratory of Selectivity
Studies at the Department of Entomology of the "Universidade Federal de
Lavras - UFLA", in Lavras, MG, under controlled conditions, at 25±2°C, RH of
70±10% with a 12 h-photophase. The following pesticides and rates of
application in g a.i. L1, were used: abamectin (0.009), acephate (0.75),
azoxystrobin (0.08), benomyl (0.5), chlorfenapyr (1.008), imibenconazole
(0.015), iprodione (0.5), metalaxyl + mancozeb (0.028 + 0.224), and triforine
(0.285). Water was used as control. The sprayingwere accomplished by using a
Potter's tower, except the treatment on eggs, which were treated by dipping in
the insecticide solutions for five seconds. The nymphs survival, the duration of
the subsequent instars, the pre-oviposition period, daily number of eggs for ten
days and the eggs viability were evaluated. Azoxystrobin, benomyl,
imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb and triforine were harmless
to ali nymphs stage of O. insidiosus, whereas, abamectin, acephate and
chlorfenapyr were harmful to ali instars ofthe predator. Ali evaluated pesticides
were selective to eggs ofO. insidiosus. TTie pre-oviposition period,daily number
averageplaced, eggs total for ten days and viability ofeggs ofthe O. insidiosus,
when the insects were treated in the adult stage, were affected only by
abamectin, chlorfenapyr and acephate. Due to the lowest toxicity presented by
azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb and
triforine, these products can be recommended for the EPM in chrysanthemum
crop together with predatorO. insidiosus.

1Advising Committee: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Adviser);
Renê Luís de Oliveira Rigitano - UFLA (Co-Adviser).



CAPITULO I

1 INTRODUÇÃO GERAL

A produção de flores concentra-se em países europeus, como

Holanda, Itália e Dinamarca, acrescentando-se a essa lista o Japão, como país

asiático grande produtor. Com o advento da globalização, muitos países têm

aumentado sua participação na produção mundial, aliando climas favoráveis,

mão-de-obra barata e novos mercados, destacando-se o Brasil, Colômbia,

Estados Unidos, Israel, Equador e Espanha. A produção mundial ocupauma área

estimadade 190.000hectares, movimentando valores no varejopróximos a US$

44 bilhões (Motos, 2000).

No Brasil, a produção comercial de flores e plantas ornamentais teve

início com os imigrantes portugueses, por volta de 1950. Recentemente, a

profissionalização e o dinamismo da floricultura, aliados ao aumento no número

de produtores, têm contribuído para os avanços da atividade no país. São

cultivados, anualmente, cerca de 5,2 mil hectares, gerando aproximadamente 50

mil empregos (Alri & Perosa, 2002; Junqueira & Peetz, 2002). A produção

nacional é voltada para o mercado interno, sendo apenas 10% destinada à

exportação (Kiyuna et ai., 2002) e estáconcentrada no estado de SãoPaulo, com

cerca de 71,8%, seguido por Santa Catarina com 11,6% e Minas Gerais, com

2,8%. Aproximadamente 26,3% da área cultivada encontram-se sob casas de

vegetação(Aki & Perosa, 2002).

O sistema de cultivoprotegido utilizadona floricultura, como é o caso

do crisântemo, fevorece o aparecimento de vários insetos-praga, pois forma um

microambiente que permiteaos artrópodes fitófegos a expressão máximade seu

potencial biótico (Morais, 2002). Parao controle de pragas nessetipo de cultivo,

o método mais usado ainda é o químico; no entanto, muitos dos produtos



utilizados não estão de acordo com os padrões de qualidade fitossanitária

exigidos pela agricultura moderna. Uma das táticas preconizadas para minimizar

esse problema é a utilização de inimigos naturais nocontrole das pragas. Porém,

muitos compostos que são aplicados em sistemas de cultivo protegido são

tóxicos tanto para o inseto-alvo quanto aos inimigos naturais. No manejo

integrado de pragas (MIP), os produtos adotados devem causar o mínimo

impacto possível sobre os inimigos naturais, para que esses atuem como

parceiros do agricultor nocombate aos insetos-praga da cultura.

Entre os insetos predadores utilizados no controle biológico destacam-

se os pertencentes à família Anthocoridae, que abrange cerca de 400 a 600

espécies (Kelton, 1963; Kiman & Yeargan, 1985; Lattm, 1999). Dessas,

atualmente, são conhecidas 75 espécies pertencentes ao gênero Orius Woh%

1811, distribuídas mundialmente (Malais & Ravensberg, 1992).

A utilização de predadores desse gênero vem se intensificando,

principalmente em razão do seu potencial predatório (Argolo et ai., 2002). A

espécie Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae) alimenta-se de

artrópodes pequenos, em plantas cultivadas e silvestres em várias regiões do

mundo (Cocuzza et ai., 1997; Sigsgaard & Esbjerg, 1997; Silveira, 2003). Seu

alimento consiste deum grande contingente de espécies de pragas, como tripés,

moscas-brancas, afídeos, ácaros, ovos e pequenas lagartas de lepidópteros, e

pode, ainda, alimentar-se de pólen e seiva de plantas (Barber, 1936; Kiman &

Yeargan, 1985; Lattin, 2000).

Comercialmente, O. insidiosus é criado e utilizado para controlar a

espécie de tripés Franldiniella occidentális (Pergande, 1895) (Thysanoptera:

Thripidae) na América do Norte, principalmente em casas de vegetação

(Meiracker & Ramakers, 1991). Segundo Robb & Parrella (1995), F.

occidentális causam sérios danos em cultivos, seja pela alimentação direta ou

pela transmissão de vírus causadores de doenças. Fransen et ai. (1993)



registraram a ação supressiva de O. insidiosus sobre populações de F.

occidentális em crisântemo destacando-o como importante inimigo natural a ser

utilizado no MIP dessa cultura.

No entanto, outras pragas podem ocorrer emcultivos de crisântemo, e

nem sempre existe a disponibilidade do uso de inimigos naturais, mas sim de

produtos fitossanitários, levando à necessidade do conhecimento da

compatibilidade desses produtos com o predador. Dessa forma, o presente

trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de produtos fitossanitários

utilizados na culturado crisântemo sobreo predador O. insidiosus em condições

de laboratório.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A cultura do crisântemo

Em 1800, eram conhecidas na Europa três espécies de crisântemo.

Atualmente, é possível encontrar na floricultura mundial mais de 12.000

variedades, sendo que esse estoque é aumentado anualmente com o

aparecimento de novas plantas no mercado (Lavila, 1992). No Brasil,apenas no

estado de SãoPaulo, sãoplantadas mais de 60cumvares (Arruda et ai., 1996).

O crisântemo pertence à família Asteraceae que, no Brasil, está

representada por cerca de 180 gêneros, abrangendo plantas daninhas e

cultivadas. Entre essas últimas, destaca-se o crisântemo, com grande valor

comercial. Dentro de Asteraceae estão incluídos mais de 1.100 gêneros,

compreendendo cercade 25.000 espécies (Imenes & Alexandre, 1996).

O crisântemo é originário do continente asiático e antigamente era

denominado de Chrysanthemum morifolium Ramat.. Segundo Lavila (1992), o

nome tem origem grega e significa aflor de ouro. A taxonomia da espécie foi

estudada por Anderson (1987) que classificou o grupo como pertencente à



subtribo Chrysantheminae, gênero Dendranthema e espécie Dendranthema

grandifloraTzvelev.

A maioria dos cultivares de crisântemo é agricultável em qualquer

época do ano e adapta-se a diferentes locais, bastando para isso o

condicionamento climático exigido pela cultura. Éuma planta que sedesenvolve

melhor em dias curtos, florescendo naturalmente em fotofese menor que 12

horas. Segundo Arruda etai. (1996), para seu cultivo em épocas de verão, torna-

se necessário a utilização de sistemas de manejo de iluminação artificial para

favorecer o florescimento.

2.2 Ocorrência e utilização de predadores do gênero Oriusno controle de
pragas

O cultivo de plantas sob ambiente protegido fevorece a obtenção de

produtos dealta qualidade, além da precocidade da cultura. Entretanto, algumas

desvantagens também estão associadas a esse método de cultivo, dentre asquais

destacam-se o aparecimento e o aumento populacional de insetos-praga, que

geralmente não causam danos em condições de campo, e a redução da presença

de inimigos naturais e insetos polinizadores (Oliveira, 1995; van Lenteren,

2000). A ocorrência de pragas é umimportante fator a ser considerado, podendo

comprometer a qualidade dos produtos e reduzir a produção. Na cultura do

crisântemo ocorrem vários artrópodes-praga, como tripés, afídeos, minadores

foliares, ácaros e moscas-brancas, que são responsáveis por sérios prejuízos aos

agricultores (Oliveira, 1995). O emprego de inimigos naturais, como, O.
insidiosus pode contribuir para a manutenção de populações de alguns desses

insetos-praga abaixo do nível de dano econômico (Silveira, 2003).

Osinsetos dogênero Orius são considerados predadores generalistas e

capazes de sobreviver em condições de baixa densidade populacional de presas.

Essa é uma importante característica no controle biológico de pragas em casas

de vegetação (Cloutier & Johnson, 1993).



O hábito alimentar de Orius albidipennis (Reuter, 1884) (Hemiptera:

Anthocoridae), segundo Tawfik & Ata (1973), é variado, podendo consumir

Thrips tabaci (Lindeman, 1888) (Thysanoptera: Thripidae), Spodoptera littoralis

(Boisdu-Val, 1833) (Lepidoptera: Noctuidae) e Aptas maydis (Fitch.)

(Hemiptera: Aphididae). Cloutier & Johnson (1993) e Tommasini & Nicoli

(1993) afirmaram que predadores desse gênero podem alimentar-se ainda de

afídeos, ácaros, moscas-brancas, ovos de lepidópteros e outros artrópodes de

corpo molepresentes principalmente em flores.

Em diversos ambientes agrícolas, a ocorrência de O. insidiosus é

natural (Bueno, 2000). Silveira (2003) registrou a presença de espécies de Orius

associadas às culturas de milho, milheto, sorgo, feijão, girassol, alfefe, soja,

crisântemo, tango, cartamus e em invasoras como picão-preto, caruru, losna-

branca e apaga-fogo. Entre as espécies de plantas cultivadas em casas de

vegetação, esse predador foi encontrado em cebola, berinjela, pimentão,

morango e várias ornamentais; já em condições de campo, a sua ocorrência foi

constatada em feijão, soja e sorgo (Cocuzza et ai., 1997; Sigsgaard & Esbjerg,

1997).

No Canadá, duas liberações de um adulto de Orius sp. para cada três

plantas de pimentão, sendo a primeira no mês de abril e a segunda em maio,

foram realizadas por Shipp et ai. (1992), que constataram um eficiente controle

dotripés F. occidentális até cinco semanas após a últimaliberação.

Emcultivo protegido depimentão, naEspanha, ninfes de quinto instar

de Orius laevigatus (Fieber, 1860) (Hemiptera: Anthocoridae) foram utilizadas

para o controle de tripés. Realizaram-se três liberações no mês de setembro de

1996, com uma média de um inseto/m2 nas duas primeiras liberações e 2,6

insetos/m2 naúltima. Três meses após a última liberação, observou-se a presença

doinimigo natural em todas as feses de seu desenvolvimento e verificou-se uma

baixa população dotripés naárea tratada (Blom et ai., 1997).



2.3 Biologia de O. insidiosus

O fotoperíodo e a temperatura são os fatores que mais afetam o

desenvolvimento e reprodução de O. insidiosus (Isenhor & Yeargan, 1981;

Ruberson et ai., 1991; Tommasini & Nicoli, 1993; Argolo et ai., 2002). Em

programas de MEP, principalmente em culturas exigentes em fotoperíodo, como

é o caso do crisântemo, isso constitui um fator importante e deve ser levado em

consideraçãono manejo dessa florícola.

23.1 Fase de ovo

A postura de O. insidiosus é endofítica, sendo realizada em tecidos

novos da planta, em muitos casos, nas axilas de folhas ou inflorescências

(Meiracker & Sabelis, 1993). Anderson (1962), Rezende (1990) e Salas (1995)

verificaram que a coloração do ovo é branca opaca e seu comprimentovaria de

0,45 a 0,55 mm sendo a parte do ovo exposta chamada de opérculo medindo

cerca de 0,1 mm.

O efeito de diferentes fotoperíodos sobre o desenvolvimento de O.

insidiosus foi estudado por Argolo (2000), que relatou um período embrionário

de 4,9 dias quando indivíduos dessa espécie foram expostos à 25±1°C, 12horas

de fotofese e alimentados ad libitum com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller,

1879) (Lepidoptera: Pyralidae).

Quando alimentados com Caliothrips phaseoli (Hood, 1912)

(Thysanoptera: Thripidae), fêmeas de O. insidiosus realizaram posturas tanto no

receptáculo floral do picão-preto, quanto em folhas de feijoeiro (Mendes &

Bueno, 2001). Segundo esses autores, a 25±1°Ce 12horasde fotofese, o período

embrionário de O. insidiosus foi de 5,3 dias. Isenhor & Yeargan (1982)

observaram um período embrionário de 5,1 dias para O. insidiosus quando

criado a 24±1°C e fotofese de 16 horas.



O predador O. insidiosus alimentado com ovos de A. kuehniella,

AphisgossypiiGlover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) e C. phaseoli teve período

embrionário de 5,0; 6,9 e 5,1 dias, respectivamente (Mendes et ai., 2002).

McCafírey & Horsburgh (1986) estudaram a biologia desses percevejos

alimentados com o ácaro Panonychus ulmi (Koch, 1836)(Acari: Tetranychidae),

verificando que o período embrionário foi de 5,8 dias quandoesse predador foi

mantido à temperatura de 23±1°C e fotofese de 15 horas. Alimentando-se de

adultos de Frankliniella insulares (Franklin, 1908) (Thysanoptera: Thripidae) e

ovos de Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) e

mantidos à 25±1°C e 15 horas de fotofese, O. insidiosus apresentou período

embrionário médio de 4,03 e 4,56 dias, respectivamente (Resende, 1990).

2.3.2 Fase de ninfa

Logo após a eclosão, as ninfes de O. insidiosus apresentam aspecto

brilhante e incolor, e, após poucas horas, realçam a coloração amarelada (Malais

& Ravensberg, 1992). O. insidiosus é um inseto paurometabólico que apresenta

cinco instares ninfeis (McCafírey & Horsburgh, 1986; Rezende, 1990;

Tommasini & Nicoli, 1993; Richards & Schimidt, 1996; Mendes et ai., 1997;

Bueno, 2000; Mendes & Bueno, 2001; Argolo et ai., 2002). Morfologicamente é

possível verificar que as ninfes de primeiro instar medem cerca de 0,5 mm de

comprimento, são de coloração amarelada, chegando a 1,8mm no quinto instare

apresentando uma mudança gradual de coloração com a evolução dos estádios

ninfeis, passando do amarelo ao marrom-escuro no último instar (Rezende,

1990; Bueno, 2000).

O tipo de alimentointerferiu naduração da fase ninfel de O. insidiosus

quando esses foram alimentados com ovos de A. kuehniella, com ninfes de A.

gossypii e adultos de C. phaseoli (Mendes et ai., 2002). Vários autores também

observaram o efeito do alimento no desenvolvimento de Orius spp. (Kiman &



Yeargan, 1985; Rezende, 1990; Tommasini & Nicoli, 1994; Richards &

Shmidt, 1996).

Quando alimentadas com F. insulares, o desenvolvimento de ninfes

de O. insidiosus foi de 10,4 dias, a 25±1°C e fotofese de 15 horas (Rezende,

1990). Ruberson etai. (1991) avaliaram a influência dofotoperíodo emninfes de

O. insidiosus a 20±2°C, alimentadas com ovos de Heliothis virescens (Fabricius,

1777) (Lepidoptera: Noctuidae) e verificaram que o tempo de desenvolvimento

foimenor quando foram criadas emambientes com 10 horas defotofese.

A duração do primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto instares de

O. insidiosus, alimentadas com ovos de A. kuehniella, foi de 3,0; 2,1; 2,1; 2,1 e

4,0dias, respectivamente, quando as ninfes foram mantidas a 25±1°C, 70±10%

deüRe 12 horas de fotofese. Para as fotofeses de 9,10, 11,12,13 e 14horaso

quinto instar foi o que apresentou maior duração (Argolo, 2000).

Mendes & Bueno (2001) observaram que, sob temperatura de 25±1°C

UR de 70±10% e fotofese de 12 horas a duraçãodos instares de O. insidiosus foi

semelhante, variando de 1,4 a 1,9 dia, excetuando-se o quinto instar que

apresentou maior duração (3,1 dias). O consumo alimentar por instar aumentou

do primeiro ao quinto, variando de 6,1 a 29,3 indivíduos de C. phaseoli

predados. Também constataram que a viabilidade dessas ninfes foi de 69%,

Tendo a maiormortalidade ocorrido no segundo instar, com médiade 16%, não

observando, no entanto, mortalidade de ninfes de quarto e quinto instares.

23.3 Fase adulta

Os adultos de O. insidiosus apresentam corpo oval, achatado e de

pequeno tamanho. Afêmea mede entre 1,82 a 2,17 mm decomprimento, sendo

muito semelhante ao macho, porém, apresentando coloração mais escura nas

pemas e corpo mais robusto. O macho tem seu comprimento variando de 1,76 a

1,96 mm e largura de 0,70a 0,94 mm; a cabeça é de coloração negrae a área



compreendida entre a base das antenas apresenta uma coloração creme-claro

com ocelos proeminentes. A dimensão dopronoto do macho varia de0,27a 0,31

mm de comprimento e 0,61 a 0,70 mm de largura. Apresenta ainda o clasper

com dois dentes proeminentes, sendo ambos de tamanho semelhante. Os

hemiélitros são marrom-amarelados, com a clava escura na base e cúneo

completamente negro (Kelton, 1963; Rezende, 1990; Salas, 1995).

Estudando o efeito de diferentes presas sobre a longevidade de O.

insidiosus, Mendes et ai. (2002) verificaram que quando esses insetos foram

alimentados ad libitum com ovos de A. kuehniella viveram até cinco vezes mais

que aqueles que predaram A. gossypii ou C. phaseoli. Fornecendo ovos de H.

virescens para O. insidiosus, Kiman & Yeargan (1985) registraram que sua

longevidade foi até três vezes maior do que quando alimentados com

Sericothrips viriabilis (Beach, 1896) (Thysanoptera: Thripidae). Bush et ai.

(1993) relataram que a longevidade de O. insidiosus foi de 9 dias quando

alimentado com A. gossypii.

A longevidade média de adultos de O. insidiosus foi maior com o

aumento do período de fornecimento de luz, chegando próximo de 60 dias de

vidaquando mantidos em 14horas de luz,a 25±1°C e UR de 70±10%(Argolo et

ai., 2002). Segundo Argolo (2000), o ciclobiológico desse percevejo aumentou

com o acréscimo no período de luz, variando de 52,7 dias para 9 horas de luz a

79,6 dias sob condições de 14 horas de fotofese. Mendes & Bueno (2001)

verificaram que a longevidade de fêmeas de O. insidiosus foi maior (21 dias)

que a de indivíduosmachos(12,4 dias).

Alimentando O. insidiosus com H. virescens, Kiman & Yeargan (1985)

relataram que a fecundidade foi superior àquelas cujos adultos foram criados

com A. gossypii ou C. phaseoli. Argolo et ai. (2002) observaram a não

influência do fotoperíodo sobre a fecundidade desse predador já que, sob

fotofeses de 9, 10, 11, 12, 13 e 14 horas, foi verificada uma alta produção de



ovos,nãotendoapresentado diapausa reprodutiva. Jáem estudos realizados por

Rubersonet ai. (1991), 100%das fêmeas de O. insidiosus oriundas de regiões de

clima temperado e mantidas sob 20±1°C e fotofese de 10 horas apresentaram

diapausa reprodutiva.

2.4 Seletividade de produtos fitossanitários a inimigos naturais

De acordo com Ripper et ai. (1951), produtos seletivos são aqueles

prejudiciais às pragas e pouco tóxicos aos inimigos naturais. A seletividade é a

propriedade do composto em controlar a praga-alvo provocando baixo impacto

sobre os organismos benéficos quecompõem o agroecossistema (Gazzoni, 1994;

Degrande, 1996; Carvalho, 1998).

A seletividade pode ser inerente a um composto em relação a um

determinado inseto benéfico, quando, por exemplo, há uma redução na

penetração (absorção) do produto no tegumento ou um aumento na degradação

da molécula tóxica pelo seu sistema enzimático, como ocorre com alguns

inseticidas piretróides e fosforados. Nesses casos é chamada de seletividade

fisiológica (Ripper et ai., 1951; Croft, 1990; Rigitano & Carvalho, 2001; Gallo

et ai., 2002).

Segundo Graham-Bryce (1987), a seletividade envolve bases

bioquímicas, as quais se encontram nos processos de penetração, metabolismo e

sensibilização no sítio de ação. As diferenças de sensibilidades existentes entre

os insetos-praga e os inimigos naturais podem estar relacionadas a esses

processos, podendo contribuir para que um composto seja nocivo para a praga e

inócuo ao inimigo natural.

Há também a seletividade ecológica, que é determinada pela ação de

fatores ambientais e condiçõesde aplicação do produto. A seletividade ecológica

pode ainda estar ligada a diferenças no comportamento ou hábitat do inseto-

praga e do inimigo natural, fezendo com que o produto químico atinja apenas a
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praga (Ripper et ai., 1951; Croft, 1990; Rigitano & Carvalho, 2001; Gallo et

ai., 2002).

Para o êxito do MIP é importante que os produtos utilizadosno controle

de insetos-praga apresentem algum tipo de seletividade, seja ela fisiológica ou

ecológica (Hassan et ai., 1988; Reis, 1996). As pulverizações com produtos

fitossanitários de alta toxicidade e largo espectro de ação, com efeito residual

prolongado, têm sido reconhecidas por alguns autores como sendo a principal

causade desequilíbrios biológicos em agroecossistemas, provocando fenômenos

como ressurgência de pragas, aumento de pragas que normalmente são

secundárias e de populações de insetos resistentes (França, 1984; Gravena,

1984). Uma das formas para evitarou mesmo retardar esses fenômenos seria a

utilização de produtos químicos seletivos (Crocomo, 1984). Por este motivo,

testes de avaliação da toxicidade de compostos químicos sobre inimigos naturais

vêm aumentando a cada dia nas diferentes partes do mundo (Hassan, 1988;

Hassan et ai., 1988; Hassan, 1992; Hassan et ai., 1994; Reis, 1996; Hassan,

1997; Degrande et ai., 2002).

Os testes de seletividade vêm se tornando obrigatórios em vários países,

exigindo o desenvolvimento de técnicas-padrão aprovadas internacionalmente,

permitindo o intercâmbio de resultados entre países e economizando recursos

utilizados na duplicidade de testes (Hassan, 1997).

A "International Organization for Biológica! and Integrated Control of

Noxious Animais and Plants (IOBC), West Palaearctic Regional Section

(WPRS)", juntamente com o grupo de trabalho estabelecido em 1978, "Working

Group Pesticides and Beneficiai Organisms", vem trabalhando no

desenvolvimento de métodos-padrão de testes de laboratório, semi-campo e

campo para avaliar a seletividade de produtos fitossanitários a organismos

benéficos (Hassan et ai., 1987; Hassan et ai., 1988; Hassan, 1988; Hassan, 1992;

Hassan et ai., 1994; Veire et ai., 1996;Hassan, 1997; Degrande et ai., 2002).
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Para os estudos de seletividade são recomendados testes de laboratório,

de persistência, semi-campo e campo. Ostestes de laboratório compreendem: 1)

o estágio mais vulnerável ou mais exposto do inimigo natural, 2) o estágio

menos vulnerável ou menos exposto do inimigo natural e 3) avaliação da

persistência do produto fitossanitário. Emfunção do tipode teste realizado, dos

efeitos dos compostos na oviposição, sobrevivência, predação ou taxa de

parasitismo, os produtos podem ser categorizados em classes: a) para testes de

laboratório: classe 1= inofensivo (< 30%), classe 2= pouco prejudicial (30 -

79%), classe 3= moderadamente prejudicial (80 - 99%) e classe 4= prejudicial

(> 99%); b) testes de persistência: classe 1= vida curta = (< 5 dias), classe 2=

levemente persistente (5 - 15 dias), classe 3 = moderadamente persistente (16 -

30 dias) e classe 4= persistente (> 30 dias); c) testes de semi-campo e campo:

classe 1= inofensivo (< 25%), classe 2= pouco tóxico (25 - 50%), classe 3=

moderadamente tóxico (51 - 75%) e classe 4= tóxico (> 75%) (Franz et ai.,

1980; Hassan et ai., 1987; Hassan et ai., 1988; Hassan, 1992; Hassan, 1994;

Veire et ai., 1996; Hassan, 1997; Degrande et ai., 2002).

A condição de laboratório sob a qual o inimigo natural é submetido

representa uma situação de máxima exposição ao produto fitossanitário que

geralmente é aplicado na maior dosagem recomendada pelo fabricante

(Degrande, 1996; Carvalho, 1998; Carvalho et aL, 2001; Rigitano & Carvalho,

2001). Nãosendo verificado efeito do produto sobre as características biológicas

avaliadas nessa condição, o produto será caracterizado como seletivo para o

inimigo natural.

2.4.1 Seletividade de produtos fitossanitários a Orius spp.

Os estudos de seletividade para Orius, assim como para muitos outros

inimigos naturais, somente nos últimos anos foram incrementados nos centros

brasileiros de pesquisas.
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Os trabalhos iniciais foram realizados com inseticidas, entretanto, os

fungicidas e acaricidas, muitas vezes, apresentam algum efeito tóxico sobre os

inimigos naturais de pragas. Taborsky et ai. (1995) avaliaram o efeito de

inseticidas, acaricidas e fungicidas sobre Orius majusculus (Reuter, 1879)

(Hemiptera: Anthocoridae) em condições de laboratório. Entre os fungicidas

testados, mistura fenilamidas + ditioacarbamato e o fosetyl alumínio foram

seletivos a esse predador. O acaricida propargite apresentou uma toxicidade

muito baixa; já os inseticidas imidacloprid, lambdacyhalothrin e a mistura

cymoxanil + maneb, provocaram 100% de mortalidade 96 horas após

tratamento, sendo considerados altamente tóxicos.

O efeito do consumo de lagartas de Agrotis ipsilon (Humagel, 1767)

(Lepidoptera: Noctuidae) contaminadas com a bactéria Bacillus thuringiensis

(vai. kurstaki) pelo predador Orius albidipennis (Reuter, 1884) (Hemiptera:

Anthocoridae) foi investigado por Hafèz et ai. (1995). Quando se utilizou a

concentração de B. thuringiensis de 1250 UI/mL houveum aumento na duração

da fase ninfel, a qual foi de, aproximadamente, 16 dias, sendo observados 11

dias para o tratamento testemunha. Observou-se também que ocorreu um

decréscimo na duração da fase ninfel à medidaque se reduziu a concentração do

produto.

Estudando a ação de alguns inseticidas reguladores de crescimento sobre

O. laevigatus via ingestão e contato com resíduos secos, Delbeke et ai. (1997)

constataram que pyriproxifen foi pouco prejudicial paraas ninfes em todos os

instares. O diafenthiuron não afetou ninfes de quinto estádio e adultos por

ingestão, porém, foi tóxico quando os insetos entraram em contato com os seus

resíduos em superfície tratada. A concentração letal em mg de i.a, L'1 de

imidacloprid, via ingestão e contato, para essa espécie também foi determinada

por esses autores, que observaram valores de 1,1 e 0,04 para ninfes e 2,1 e 0,3

para adultos, respectivamente.
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O efeito tóxico de dez produtos utilizados no controle de Myzus

persicae (Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae) e Tetranychus urticae (Acari:

Tetranychidae) sobre Orius sauteri Poppius, 1909 (Hemiptera: Anthocoridae)

foi avaliado porLee etai. (1997). Estes autores constataram que o pirimicarb e o

tetradifon apresentaram baixa toxicidade ao predador, enquanto que acephate,

cypermethrin e fenpropathrin foram altamente tóxicos. Ainda segundo esses

autores, o dimeton s-methyl foi mais tóxico ao predador na fase deovoque para

adultos; já o fungicida mancozeb foi nocivo paraas duas feses.

Estudos de seletividade para os principais predadores de pragas da

cultura da soja foram realizados por Tonet (2001), que avaliou o efeito dos

inseticidas alfecypermethrin, diflubenzuron, flufenoxuron e teflubenzuron, e os

classificou de acordo com a escala de seletividade da Comissão de Pesquisa de

Soja da Região Sul: alfecypermethrin (Fastac 100) e teflubenzuron foram

moderadamente tóxicos, com 43,1% e 40,1% de mortalidade, respectivamente;

alfecypermethrin (Fastac 100 SC) e flufenoxuron, com médias respectivas de

25,3% e 28,0% de mortaUdade, foram enquadrados como moderadamente

seletivos e diflubenzuron, com 14,4% demortalidade, foi seletivo paraOrius sp.,

Nabis sp., Geocoris sp. e Lebiasp.

2.4.2 Seletividade de produtos fitossanitários a O. insidiosus

Aação de vários produtos fitossanitários sobre ninfes de primeiro instar

de O. insidiosus submetidas ao contato com resíduos secos em superfície de

vidro, foi avaliada por Veire et ai. (1996). Esses autores classificaram os

inseticidas pyriproxyfen, tebufenozide, azadirachtin, bromopropilate e os

fungicidas benomyl, captan, carbendazin, mancozeb, sulphur thiophonate-
methyl e tolylfluanid como inofensivos a esse inimigo natural, segundo as
categorias de toxicidade recomendadas pela IOBC. Dichlorvos, pirimicarb,
thiocyclan, abamectin, diafenthiuron, flucycloxuron, flufenoxuron, lufenuron,
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pyridaben, teflubenzuron, tebufenpyrad e o fungicida pyrazophos causaram

100% de mortalidade às ninfes do predador.

Estudando, em laboratório, os efeitos dos resíduos de fiproniL spinosad,

chlorfenapyr, imidacloprid, cyfluthrin, oxamyl, endosulfen, profenophos,

azinphos-methyl e malathion pulverizados em plantas de algodoeiro para O.

insidiosus, Elzen et ai. (1998) constataram queazinphos-methyl, imidacloprid e

spinosad foram significativamente menos tóxicos para o predador que osdemais

produtos testados. Fipronil, oxamyl, endosulfen, cyfluthrin e chlorfenapyr

apresentaram toxicidade intermediária, sendo que profenophos e malathion

mostraram-se altamente tóxicos.

Avaliando o efeito de contato de spinosad sobre inimigos naturais em

laboratório, Schoonover & Larson (1995) verificaram que esse produto foi bem

menos tóxico para O. insidiosus que cypermethrin. Pietrantonio & Benedict

(1997) relataram que resíduos de chlorfenapyr presentes em folhas de algodoeiro

foram tóxicos para esse predador, apresentando mortalidade entre 25% e 50% e

afirmaram que spinosad é um produto seletivo, causando mortalidade inferior a

25%.

A exposição de O. insidiosus aos resíduos do inseticida endosulfen

depositados sobre folhas de algodoeiro resultou na mortalidade de 76% dos

indivíduos (England et ai., 1997). Também avaliando os produtos utilizados na

cultura do algodoeiro em casa de vegetação, Pietrantonio & Benedict (1999)

analisaram os efeitos de tebufenozide, spinosad, chlorfenapyr e

lambdacyhalothrin sobre O. insidiosus, 48 horas após a apUcaçâo, tendo sido a

exposição realizada 2 e 24 horas após a pulverização dos respectivos produtos.

Chlorfenapyr apresentou alta toxicidade para o predador causando mortalidade

de 52% e 44%, respectivamente. Tebufenozide e spinosad foram seletivos para

esse predador.
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Os efeitos letal e subletal de alguns produtos fitossanitários utilizados

na cultura algodoeira para O. insidiosus foram avaliados por Studebaker &

Kring (2000), que testaram spinosad, indoxacarb, imidacloprid, fipronil,

methoxyfenozide e cyhalothrin aplicados com pulverizador manual regulado

para liberar 93,5 l/ha. Os produtos foram aplicados em plantas de algodoeiro

onde o predador manteve contato por umperíodo de 24 horas. A sobrevivência

do percevejo variou de 0% para fipronil e cyhalothrin a 95% para

methoxyfenozide. Os produtos afetaram a longevidade do predador, que variou

de 0,8 dia para fipronil a 7,1 dias para spinosad, tendo sido observada

longevidade de 6,8 dias no tratamento controle; para os produtos fipronil,

indoxacarb e imidacloprid não foram observadas posturas, tendo as fêmeas

tratadas com cyhalothrin, colocado, emmédia, 2,8 ovos/dia e 2,6ovos/dia foram

verificados para a testemunha. O retorno normal à atividade alimentar foi

observado para todas as fêmeas, enquanto que os machos expostos a altas

concentrações deindoxacarb e imidacloprid não retomaram talatividade.

Avaliando os efeitos letal e subletal do tebufenozide sobre O. insidiosus,

Elzen (2000) verificou baixa toxicidade desse produto. Também avaliou a ação

tóxica de chlorfenapyr, malathion e spinosad sobre esse predador e observou que

chlorfenapyr e malathion foram os mais tóxicos.

Foi demonstrado que O. insidiosus foi capaz de se estabelecer em uma

cultura de pimentão e controlar tripés, mesmo após uma aplicação de spinosad

na cultura (Funderburk et ai., 2000). No entanto, Ludwig & Oetting (2001)

observaram que essa espécie não foi eficiente nocontrole de F. occidentális em

casa de vegetação quando spinosadfbi pulverizado sobre plantas de crisântemo.

Segundo os autores, estudos adicionais de avaliação precisam ser conduzidos

para determinar o tempo entre aplicações de inseticidas e liberações desse
predador. Ainda sob condições de casa de vegetação, Ludwig (2002) avaliou o
efeito de spinosad sobre O. insidiosus e constatou a sua seletividade. Em todas
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as amostragens, para os tratamentos usando esse predador + spinosad, os

valores relativos às populações de tripés forammenores.

De acordo com Studebaker & Kring(2000), grande parte da diminuição

na taxa de predação por O. insidiosus pode ser resultado da mortalidade dos

indivíduos e não da repetência causada pelos inseticidas. Spinosad e

methoxyfenozide não apresentaram efeitos letal ou subletal a esse inimigo

natural; cyhalothrin não causou efeito subletal, porém, provocou significativa

mortalidade desse percevejo.

Os efeitos dos produtos formetanate, methamidophos e methomyl sobre

O. insidiosus foram avaliados por Robinson & Alejandrina (2001), que

observaram uma elevada toxicidade desses compostos para o predador.

Verificaram aindaque o tempo letal para mortalidade de 50% de uma população

tratada (TL50) foi atingido em até 0,71 hora após exposição. Já o TL90 foi

atingido em 1,78; 1,24 e 0,16, hora para formetanate, methamidophos e

methomyl, respectivamente.

A avaliação da seletividade de abamectin, fenpropathrin, imidacloprid e

cyromazine para O. insidiosus foi realizada por Carvalho et ai. (2002).

Cyromazine foi seletivo, podendo ser recomendado para programas de manejo

integrado de pragas na cultura do crisântemo. Abamectin, fenpropathrin e

imidacloprid causaram 100% de mortalidade 120 horas após aplicação e foram

classificados como prejudiciais (classe 4), segundo escalada IOBC.

Morais et ai. (2003) estudaram a seletividade de abamectin, cartap,

cyromazine, fenpropathrin e imidacloprid utilizados na cultura do crisântemo

para O. insidiosus em laboratório. Os inseticidas não afetaram o

desenvolvimento embrionário desse predador; entretanto, abamectin,

imidacloprid e fenpropathrin foram tóxicos para ninfes de primeiro, segundo e

terceiro instares e para adultos; já cyromazine e cartap mostraram-se seletivos
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para esses estádios. Entre os produtos testados, cartap inibiu a atividade

predatória de fêmeas adultas desse predador.

O conhecimento da ação de bactérias entomopatogênicas sobre O.

insidiosus e a compatibilidade entre ambos tem grande importância no MDP. Al-

Deeb et ai. (2001) conduziram experimentos para determinar o efeito de B.

thuringiensis sobre O. insidiosus quando alimentados por 24 horas com lagartas

de Ostrinanubilalis (Hubner, 1796)(Lepidoptera: Pyralidae), contaminadas com

toxinas da bactéria. O estudo revelou que não houve efeito no tempo de

desenvolvimento dopredador, assim como para largura e comprimento de ninfes

e também na mortalidade de feses imaturas. No entanto, quando ninfes desse

predador foram alimentadas apenas com B. thuringiensis, apresentaram 100% de

mortalidade.

2.5 Características e modo de açãodos produtos utilizados nos bioensaios

2.5.1 Abamectin

As avermectinas são substâncias derivadas de um actinomiceto e

pertencem ao grupo das lactonas macrocíclicas. Esses compostos são bastante

lipofílicos e apresentam um largo espectro de ação, tendo propriedades

inseticidas e acaricidas (Campbell & Bens, 1984). Nesse grupo estão incluídos

abamectin, doramectin, eprinomectin, ivermectin e selamectin, derivados do

fungo Streptomyces avermectilis; milbemycin proveniente do Streptomyces

hygroscopicus enoxidectin oriundo do Streptomyces cyanogriseus.

As primeiras avermectinas foram descobertas na década de 1970. No

final daquela década, estudos eletricofisiológicos revelaram que o produto

provoca um relaxamento muscular e que esse sintoma está relacionado com o

aumento no influxo de íons cloro na membrana do axônio. Foi observado que o

incremento de picrotoxina (substância antagonista do ácido y-aminobutírico -

GABA), eliminou o efeito de avermectin da célula nervosa. Dessa forma,
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presumiu-se que a ação de avermectin ocorre de forma semelhante à ação do

GABA (Cleland, 1996).

Em estudossubseqüentes Scott & Duce (1987) e Martim & Pennington

(1988) observaram que avermectinas não atuam somente nos canais de cloro

mediados pelo GABA. Martin et ai. (2002) afirmaram que avermectin atua

também sobre proteínas dos canais de cloro encontradas somente nos

invertebrados e que esses canais não são mediados pelo GABA, mas pelo

glutamato.

2.5.2 Acephate

É um composto pertencente ao grupo dos organofosforados (OF),

possui ação neurotóxica e apresenta boas propriedades inseticidas (Ware, 2000).

Os organofosforados sãoclassificados em várias subclasses em função

da presença de átomos de carbono, oxigênio, enxofre ou nitrogênio na sua

estrutura moleculare divididos em três grupos: alifeticos, fenis e heterocíclicos

(Ware, 2000). Entre os alifeticos destaca-se o acephate.

A ação dos compostos OF ocorre no sistema nervoso. Para a

transmissão de impulsos elétricos nas células nervosas com junções colinérgicas,

existe, na região da sinapse, um neurotransmissor conhecido como acetilcolina

(Ach). Esse neurotransmissor é produzido e liberado por células nervosas e tem

a função de reconhecer sítios de ação próprios presentes na célula adjacente e

promover a abertura de canais de sódio, propagando os impulsos elétricos até o

sistema nervoso central. O cessamento do impulso ocorre quando a enzima

denominada acetilcolinesterase (Ache) realiza o desacoplamento da Ach do sítio

de ação, permitindo que a célula retorne ao seu estado de repouso. Os compostos

OF atuaminibindo a açãoda Ache. Dessa forma, não ocorrea inativaçãoda Ach

das células nervosas e, como conseqüência, há uma propagação contínua de

estímulos, o que leva a célula à exaustão de suas reservas e, posteriormente, à
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morte do inseto (Casida & Quistad, 1998; Ware, 2000; Rigitano & Carvalho,

2001).

2.53 Azoxystrobin

É um produto relativamente novo no mercado, com boas propriedades

fungicidas. Sua síntese foi possível após estudos relacionados a um grupo

conhecido como estrobilurina, descoberto na década de 1960. As estrobilurinas

são produzidas por um grupo de fungos decompositores de madeira,

Basidiomycetes e Ascomycetes, e foram observadas pela primeira vez na

Inglaterra. Investigando as propriedades das estrobilurinas foi possível aumentar

a estabilidade dos compostos, tornando-os viáveis para o uso na agricultura

(Souza & Dutra, 2003).

Sua açãoocorrena mitocôndria, bloqueando a transferência de elétrons

e interrompendo a produção de energia, sema qual o fungo não sobrevive. Esse

bloqueio elétrico ocorre entre o citocromo b e o citocromo Ci (complexo III),

com inibição da oxi-redutase ubihidroquinona-citocromo c, reduzindo a

formação de adenosina trifosfeto (ATP). É um fungicida que apresenta baixa

toxicidade dermal, com alta segurança para os mamíferos. O primeiro produto

comercial a ser registrado para uso agrícola foi o Amistar®, no ano de 1996, na
Alemanha, para o controle de doenças nos cereais (Sierotzki et ai., 2000;

Matheron, 2001; Souza & Dutra, 2003).

2.5.4 Benomyl

É um produto com propriedade fungicida que se enquadra no grupo

dos benzimidazóis, sendo, de modo geral, bastanteutilizado na agriculturapara

o controle de várias doenças de plantas provocadas por fungos. Estudos

revelaram que os benzimidazóis são inibidores específicos da formação dos

microtúbulos durante a divisão celular (Davidse, 1986) evitando o metabolismo
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de ácido nucléico e síntese protéica (Matheron, 2001). Interfere, assim, na

atividade do complexo nuclear de RNA-polimerase, reduzindo o crescimento

micelial, desenvolvimento do esporângio e viabilidade do zoósporo. Quando

aplicado sobreAspergillus nidulans, observou-se a indução de instabilidade na

síntese de DNA, formando hifes diplóides (Hastie, 1970). Em estudos

subseqüentes, pesquisadores observaram que os efeitos sobre o DNA foram

secundários e que, primeiramente, ocorre o bloqueio da divisão nuclear

(Clemons & Sisler, 1971; Davidse, 1973; Hammerschlag & Sisler, 1973).

Atualmente, sabe-se que benzimidazóis inibem a síntese de proteínas presentes

no fuso mitótico (a e p - tubulina), prejudicando a divisão celular por impedira

formação de microtúbulos (Souza & Dutra, 2003).

O benomyl é um fungicida sistêmico e decompõe-se em água

rapidamente a metil benzimidazole carbamato (MBC), que apresenta efeitos

mais intensos do que o composto inicial. Portanto, infere-se que benomyl

desempenha sua ação somente após sua transformação em MBC, inibindo a

oxidação da glicose e acetato na mitose e na síntese de DNA (Souza& Dutra,

2003).

2.5.5 Chlorfenapyr

É um composto pertencente ao grupo dos pirroles, recentemente

lançado no mercado. Chlorfenapyr (Alert® e Pirate®) é o primeiro e único

membro do grupo e possui ação de contato e ingestão sobre insetos e ácaros. E

usado em algodão, milho, soja, hortaliças, videira e plantas ornamentais para o

controle de moscas-brancas, tripés, lagartas, ácaros, minadores foliares e afídeos.

O composto apresenta atividade ovicida para algumas espécies de pragas

(United..., 1998).

Age como um potente desacoplador ou inibidor da fosforilação

oxidativa, previnindo a formação da molécula de ATP (Treacy et ai., 1994;
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Ware, 2000; Avcare, 1999). Wilson et ai. (2002) observaram que o controle

efetivo de pragas no campo varia de 3-7 dias e que o mesmo apresenta efeito

prejudicialpara alguns inimigos naturais comojoaninhas e certosparasitóides.

2.5.6 Imibenconazole

É um fungicida pertencente ao grupo dos inibidores da síntese de

esteróis (ISE), caracterizado pela presença de um heterocíclico pentagonal

insaturado, apresentando átomos de carbono e nitrogênio (Souza & Dutra,

2003). Atua interferindo na síntese de esteróis, provocando má formação da

parede celular de fungos (Matheron, 2001) e, em conseqüência, impede a

formação do tubo germinativoe crescimento micelial. O mecanismo de ação do

produto ainda não foi bem caracterizado, entretanto, acredita-se que seu modo

de ação está relacionado com a inibição do processo de demetilaçâo de

esteróides. Em doses mais altas Ç>10 ppm), o composto pode ser incorporado à

membrana celular e causar prejuízos diretos à célula do fungo (Wise & Lopes,

2001).

2.5.7 Iprodione

O iprodione (Rovral®) é um fungicida pertencente ao grupo das

dicarboximidas, que vem sendo utilizado no controle de um grande número de

doenças em legumes, frutíferas, algodão e ornamentais. Iprodione possui ação

curativa de contato, inibindo a esporulação e germinação de esporos e

crescimento do micélio do fungo. Segundo Matheron (2001), fungicidas do

grupodas dicarboximidas inibem a síntese deDNA e RNA, a divisão celulare o

metabolismo das células de fungos.
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2.5.8 Metalaxyl + mancozeb

O metalaxyl é um composto deaçãosistêmica pertencente ao grupo das

femlamidas. A ação do produto sobre fungos ocorre em função da supressão da

enzima polimerase do ácido ribonucléico ribossômico (rRNA) (Extension...,

1995; Frac, 2003; Souza & Dutra, 2003). Dessa forma, a síntese protéica fica

comprometida, uma vez que essase inicia a partirde moléculas de ribossomos

livres. Quando presente nas células, o produto atua inibindo o crescimento do

fungo (Extension..., 1995).

Mancozeb está incluído nogrupodos ditiocarbamatos e é constituído a

partir da ligação do elemento químico zinco ao maneb (Souza & Dutra, 2003). E

um composto eficiente no controle de doenças da parte aérea de plantas, não

apresentando caráter sistêmico. Os compostos ditiocarbamatos atuam sobre

enzimas dependentes dosgrupos sulfidríhcos, cobre e ferro (Extension..., 1995;

Frac, 2003; Souza & Dutra, 2003).

2.5.9 Triforine

Triforine (Saprol®) é um fungicida sistêmico pertencente ao grupo das

piperazinas, que atuam no processo de inibição da biossintese de ergosterol

promovendo alterações na quantidade e natureza dos lipídeos das células.

Aparentemente, isso ocorre em função da inibição do processo de demetilacão

do carbono, conforme evidenciado em estudos usando-se o carbono quatorze

(C14) (Souza & Dutra, 2003). As piperazinas apresentam ação protetora e

curativa contradoenças de plantas. Essecomposto é poucotóxicopara abelhas e

para o ácaro predador Typhlodromus pyrii (Worthing, 1983; Kidd & James,

1991; Thomson, 1993).
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CAPITULO 2

ROCHA, Luiz Carlos Dias. Toxicidade de produtos fitossanitários utilizados
na cultura do crisântemo para ninfas de Orius insidiosus (Say, 1832)
(Hemiptera: Anthocoridae). 2004. p.37 - 75. Dissertação (Mestrado em
Entomologia)1 - Universidade Federal deLavras, Lavras.

RESUMO

O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos letal e subletal de
produtos fitossanitários utilizados nacultura do crisântemo sobre ninfes deOrius
insidiosus (Say, 1832). Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de
Estudos de Seletividade do Departamento de Entomologia da Universidade
Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, em câmara climática a 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas. Os produtos foram utilizados na maior dose
recomendada pelo fabricante para o controle de pragas e doenças. Foram
utilizadas 40 ninfesde primeiro, quarto e quinto instares e 20 ninfes de segundo
e terceiro instares/tratamento. A aplicação dos produtos foi realizada por meio
de torre de Potter, avaliando-se o efeito dos produtos nos cinco estádios ninfeis
de O. insidiosus. As características biológicas avaliadas foram: sobrevivência
das ninfes, duração dos instares subseqüentes ao instar tratado, período de pré-
oviposição, oviposição diária por dez dias e a viabilidade dos ovos oriundos de
fêmeas tratadas na fase ninfel. Azoxystrobin, benomyl, imibenconazole,
iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine foram seletivos para todos os
instares de O. insidiosus. Abamectin, acephate e chlorfenapyr mostraram-se
tóxicos a todos os estádios ninfeis do predador. O período de pré-oviposição, o
número médio diário de ovos colocados e pordez dias, e viabilidade de ovosnão
foram afetados por azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione,
metalaxyl + mancozeb e triforine. Esses produtos, em função da baixa
toxicidade apresentada, podem ser recomendados no manejo de pragas e
doenças da cultura de crisântemo em associação com o predador O. insidiosus.

1Comitêde Orientação: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Orientador);
Renê Luís de Oliveira Rigitano - UFLA (Co-Orientador).
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CHAPTER2

ROCHA, Luiz Carlos Dias. Toxicity of pesticides used in chrysanthemum
crop to nymphs of Oriusinsidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae).
2004. Chap. 2, p. 37 - 75. Dissertation (Master in Entomology)1 - Federal
Univershy of Lavras, Lavras.

ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate the lethal and sublethal
effects of some pesticides used in chrysanthemum crops to nymphs of Orius
insidiosus (Say, 1832). The bioassays were carried out in the Laboratory of
Selectivity Studies, Department ofEntomology ofthe "Universidade Federal de
Lavras- UFLA", under controlled conditions (climatic chamber) at 25±2°C,RH
of 70±10% with a 12 h-photophase. The pesticides were applied at the highest
dosages recommended by the manufecturers for pest and diseases control. The
sprayings were accomplished by using a Potter's tower. Ths effects of the
pesticides onthe five nymphal stage of O. insidiosus were evaluated. Forty fírst,
fourth and fjfth-instar nymphs, andtwenty second andthird-instar nymphs per
treatment were used. The following biological parameters were evaluated:
nymphs survival, length of the subsequent instars, pre-oviposition period, daily
oviposition for ten days and eggs viability from treated females in the nymphal
phase. Azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl +
mancozeb and triforine were harmless to ali instais of O. insidiosus, whereas
abamectin, acephate and chlorfenapyr showed harmful to ali instar of the
predator. The pre-oviposition period, number egg daily and total, and eggs
viability were not affected by azoxystrobin, benomyl, imibenconazole,
iprodione, metalaxyl + mancozeb and triforine; these pesticides, due to the
lowest toxicity presented, can be recommended in pest and diseases
management programs for chrysanthemum crops, in assodation with the
predator O. insidiosus.

AdvisingConunittee: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Adviser);
Renê Luís de OliveiraRigitano - UFLA (Co-Adviser).
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3 INTRODUÇÃO

No mercado internacional de flores e plantas ornamentais, os países

desenvolvidos são grandes importadores, como é o caso dos Estados Unidos,

Japão e vários países membros da Comunidade Européia, entre outros.

Entretanto, para a exportação dos produtos são impostas barreiras e restrições

aos produtos de países em desenvolvimento. Essas exigências são cada vez

menos relacionadas à tributação, masligadas aos aspectos ambientais e sociais,

como usode produtos fitossanitários com menor impacto ambiental, embalagens

recicláveis, processo de produção ecologicamente correto, descarte de resíduos

químicos em locais apropriados, o não emprego da mão-de-obra infantil,

conservação de energia e padronização (Motos, 2001).

A floricultura no Brasil tem apresentado um grande crescimento nos

últimos anos, e o crisântemo vem apresentando boa aceitação no mercado

nacional. Atualmente, o crisântemo é cultivado e comercializado em quase todo

o Brasil, sendo as regiões Sul e Sudeste, representadas pelos estados de Santa

Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, as

maiores produtoras (Kampf, 1997).

As condições proporcionadas pelos microambientes de cultivos

protegidos permitem aos artrópodes fitófegos a expressão máxima do seu

potencial biótico (Morais, 2002). A ocorrência de pragas na cultura do

crisântemo pode provocar injúrias diretas e/ou indiretas, necessitando, em

muitoscasos, de intervenção do produtor para a redução de suas populações.

Para o controle dessas pragas, o método mais utilizado ainda é o

químico. No entanto, muitos dos produtos utilizados nãoestão de acordo comos

padrões de qualidade exigidos pela agricultura moderna, em que se preconiza a

obtenção de produtos queapresentem baixo teor residual, redução na pressão de

seleção sobre pragas e agentes etiológicos causadores de doenças, além damaior
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segurança ao aplicador. No manejo integrado de pragas (Mff), os produtos

adotados para o controle da praga devem causar o mínimo impacto possível nos

inimigos naturais, para que esses possam atuar como parceiros do produtor no

combate aos insetos-praga da cultura. Isso porque, para muitas pragas e/ou

doenças, o método de controle mais comumente utilizado é o químico, sendo

recomendadaa utilizaçãode produtosseletivos.

Inimigos naturais do gênero Orius (Wolf£ 1811) têm sido utilizados

em várias partes do mundo como tática viável para o manejo de pragas nessa

cultura (Bueno, 2000; Silveira, 2003). O predador Orius insidiosus (Say, 1832)

(Hemiptera: Anthocoridae) alimenta-se de artrópodes pequenos presentes em

plantas em várias partes do mundo. Seu alimento consiste de uma grande

diversidade de espécies de pragas inclusive tripés, moscas-brancas, afídeos,

ácaros, ovos e pequenas lagartas de lepidópteros, podendo ainda se alimentar de

seiva e pólen de plantas (Barber, 1936; Kiman &Yeargan, 1985). É criado e
usado comercialmente para controlar várias pragas destacando-se o tripés

FranUiniella occidentális (Pergande, 1895) (Thysanoptera: Thripidae),

principalmente em casa de vegetação na América do Norte (Meiracker &

Ramakers, 1991) e Europa Segundo Robb & Parrella (1995), F. occidentális

causam sérios danos em cultivosde plantas, sejapelaalimentação direta ou pela

transmissão de viroses. Fransen et ai. (1993) relataram que O. insidiosus causou

a supressão de uma população de F. occidentális em cultura de crisântemo,

revelando-se como uma boa tática a ser utilizada no MIP.

Em razão da importância do O. insidiosus no combate a insetos-praga

na cultura do crisântemo e da necessidade de se estudar a seletividade de

compostos utilizados nessa cultura, para utilização em associação com esse

predador, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito dos produtos

abamectin, acephate, azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr, imibenconazole,
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iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine sobre ninfes de O. insidiosus, em

condições de laboratório.

4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Condução dos bioensaios

Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Estudos de

Seletividade de Produtos Fitossanitários a Inimigos Naturais do Departamento

de Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras, Minas

Gerais, no período de julho a novembro de 2003.

4.2 Obtenção e criação de O. insidiosus

Para a realização dos bioensaios, espécimes de O. insidiosus foram

coletados em plantas de picão-preto (Bidens pilosa Linnaeus), presentes nas

proximidades do Setor de Hortaliças no Campus da UFLA. Após a coleta, os

indivíduos foram levados ao laboratório, mantidos em câmara climática regulada

a 25±2°C, 70±10% de UR e fotofese de 12 horas. Em seguida, foi conduzida

uma criação de manutenção, conforme metodologia proposta por Schmidt et ai.

(1995), Argolo (2000) e Mendes (2000).

Para a alimentação dos indivíduos foram utilizados ovos da presa

alternativa Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyratidae).

4.3 Criação de A kuehniella

A criação de A. kuehniella foi realizada em laboratórios do

Departamento de Entomologia da UFLA, utilizando-se dietaà base de ferinha de

trigo integral (97%) e lêvedo de cerveja (3%), de acordo com a metodologia

proposta por Parra (1997). A dieta foi acondicionada em recipiente plástico
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medindo 30 cm de comprimento x 20 cm de largura x 10 cm de altura,

adaptado comtampa contendo um orifício central de 12cm de largura x 22 cm

de comprimento, fechado com uma tela fina parapermitir a aeração no interior

da bandeja. Emcadabandeja foram colocados 800g de ferinha de trigo, 25 g de

levedura de cerveja e 0,5 g de ovos de A. kuehniella. Após a distribuição dos

ovos dentro da bandeja, a mesma foitampada e tevesua borda fechada comfita

adesiva, paraevitar a entrada e reprodução do parasitóide Bracon hebetor Say,

1853 (Hymenoptera: Braconidae) e armazenada em prateleira em sala

climatizada a 25±2°C, URde70±10% e fotofese de 12horas.

Após o início da emergência, os adultos foram coletados e

acondicionados emgaiolas de PVCde 25 cm de diâmetro x 30 cm de alturapara

a oviposição. Cada gaiola teve sua extremidade superior fechada com tela de

náilon fina sendo apoiada emumabandeja plástica de coloração preta, de forma

a receber os ovos colocados pelas mariposas, os quais foram coletados

diariamente.

Após a coleta, parte dos ovos foiutilizada paraa criação de manutenção

de A. kuehniella e o restante inviabilizado sob lâmpada germicida por um

período de45 minutos, conforme metodologia proposta porStein &Parra (1987)

e destinado à alimentação de O. insidiosus.

4.4 Equipamento de pulverização

A aplicação dos produtos foi realizada conforme metodologia

recomendada pela "International Organization for Biological and Integrated

Control of Noxious Animais and Plants (IOBC), West Palaearctic Regional

Section (WPRS)W (Franz et ai., 1980; Hassan et ai., 1987; Hassan et ai., 1988;

Hassan, 1992; Hassan, 1994; Veire et ai., 1996; Hassan, 1997; Degrande et ai.,

2002). A pulverização dos produtos em ninfes de O. insidiosus foi realizada por
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meiodetorredePotterreguladaa15lb/pol2,assegurandoaaplicaçãode1,5a

2,0mgdecalda/cm2.

43Produtosfitossanitáriosavaliados

Amaioriadosprodutosfitossanitáriostestadosfoiselecionadacombase

nosprodutosutilizadosemplantioscomerciaisdecrisântemo,emcondiçõesde

casadevegetação,nafazendaTerra-Viva(GrupoSchoenmaker),nosmunicípios

deHolambraeSantoAntôniodePosse,estadodeSãoPaulo.Oscompostos

foramutilizadosemsuasmaioresdosagensrecomendadaspelosrespectivos

fabricantespaiaocontroledepragasnaculturadocrisântemo.

Amarcacomercial,oprodutotécnico,aconcentração,adoseeogrupo

químicodecadaprodutoavaliadoestãoapresentadosnaTabela1.0tratamento

testemunhafoicompostoapenasporáguadestilada.

Oriusinsidiosus.

Produto

técnico

Produto

comercial

Concentração/
formulação

Dose

gLa-L^áRua
Grupoquímico

AbamectinVertimec'918CE0,009Avermectinas

AcephateOrthene®750BR0,750Organofosforados

AzoxystrobinAmistar500WG0,080Estrobilurinas

BenomylBenlate®500PM0,500Benzümdazoles

ChlorfenapyrPirate*

Manage®

240SC

150PM

1,008

0,015

Pinotes

ISE2 ImbaKXsazcfe

Iprodione

(m+m)1

Rnvral®500SC0,500

0,028+0,224

Dicarboxinwfos

Ridomil®80+640PMFD3

TriforineSaprol®190CE0,285Piperazinas

1metalaxyl+mancozeb.
2Inibidoresdasíntesedeesteróis.
3Fenilamidas+ditiocarbamatos.
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4.6 Efeito dos produtos fitossanitários sobre ninfas de O. insidiosus

Ninfes de primeiro, segundo, terceiro, quarto ou quinto instares de O.

insidiosus, com até 24 horas no instar, foram agrupadas e acondicionadas em

placas de Petri de 15 cm de diâmetro fechadas com filme plástico de PVC.

Foram utilizadas 40 ninfes de primeiro, quarto e quinto instares e 20 de segundo

e terceiro instares/tratamento, em razão da baixa disponibilidade de indivíduos

na criação de manutenção.

Após a pulverização, as ninfes de primeiro, segundo, terceiro, quarto ou

quinto instares foram individualizadas em placas de Petri de 5 cm de diâmetro,

contendo chumaço de algodão umedecido com água e ovos de A. kuehniella

como fonte alimentar. As placas foram fechadas com filme plástico de PVC e

acondicionadas em câmara climática regulada à 25±2°C, UR de 70±10% e

fotofese de 12 horas. A cada 48 horas foram ofertados ovos de A. kuehniella e o

chumaço de algodão foi novamenteumedecido.

A sobrevivência das ninfes foi avaliada a 1, 12, 24 e 48 horas após a

pulverização, com o auxílio de ummicroscópio estereoscópico (40x), tendo sido

considerada mortaa ninfe que se manteveimóvel ao estímulo gerado pelo toque

de um pincel. Os bioensaios foram conduzidos em delineamento inteiramente

casualizado, com dez tratamentos e quatro repetições. Cada unidade

experimental foi composta por dezninfes de O. insidiosus de primeiro, quarto ou

quinto instares e cinco para os experimentos com ninfes de segundo e terceiro

estádios.

Os adultos recém-emergidos, provenientes de ninfes sobreviventes

tratadas, foram agrupados em casais, com no máximo, sete por tratamento e

distribuídos na proporção de um casal por placa de Petri de 5 cm de diâmetro,

contendo algodão umedecido com água e ovos de A. kuehniella. Os bioensaios

foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado, com dez

tratamentos e sete repetições, sendo a unidade experimental composta por um
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casal de O. insidiosus. O número de ovos colocados foi avaliado por um

período de 10 dias, após o período de pré-oviposição. Diariamente foi ofertada

para cada casal uma haste de inflorescência de picão-preto de 4 cm de

comprimento, envolvida na base por um chumaço de algodão umedecido, para

oviposição, por um período de 24 horas. A cada dois dias foram alimentados ad

libitum com ovos de A kuehniella.

A viabilidade dos ovos foi verificada mediante a avaliação dos ovos

colocados até o décimo dia após o início do período de oviposição. Após a

retirada da haste, foi realizada a contagem do número de ovos presentes e, em

seguida, foi colocada em tubo de vidro de 8,5 cm de comprimento x 2,5 cm de

diâmetro devidamente identificado. No sétimo dia após a colocação dos ovos,

foi realizada a avaliação da viabilidade de cada ovo, sendo considerado viável

aquele queapresentou opérculo aberto. Osovos inviáveis tiveram essa condição

confirmada no décimo dia após a postura.

Nesse bioensaio foram avaliados os efeitos dos produtos fitossanitários

na sobrevivência das ninfes, duração dos instares subseqüentes à aplicação dos

compostos, período de pré-oviposição, número médio diário de ovos colocados

por dez dias e viabilidade dos ovos oriundos de fêmeas tratadas no primeiro,

segundo,terceiro, quartoou quinto instares.

4.7 Análises estatísticas

Os dados de sobrevivência 1, 12, 24 e 48 horas desde a apUcaçâo dos

produtos sobre ninfes nos diferentes instares foram transformados para arcoseno

^(x/lOO) e submetidos à análise de variância em um modelo de parcelas

subdivididas no tempo, com os produtos na parcela. Foram usadas quatro

repetições.

As médias de sobrevivência dos indivíduos nos instares subseqüentes à

apücação também foram submetidas à análise de variância. Utilizou-se um
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esquema fetorial em um delineamento inteiramente casualizado de produtos x

número de instares com quatro 4 repetições, utilizando dez insetos em cada

unidade experimental, sendo: fetorial de 10 x 5 para ninfes tratadas no primeiro

instar, fetorial de 10 x 4 paraninfes de segundo; fetorial de 10 x 3 paraninfes de

terceiroe fetorial de 10 x 2 paraninfes tratadas no quartoinstar.

Os dados relativos à duração dos instares, período de pré-oviposição,

número médio de ovos colocados diariamente por dez dias e viabilidade dos

ovos também foram submetidos à análise de variância.

Para os dados balanceados, foi utilizado o programa estatístico Sisvar

(Ferreira, 2001). Quando o número de repetições foi diferente para os

tratamentos, utilizou-se o proc GLM do SAS (SAS Institute, 1988).

O teste de Tukey a 5% de signifícância foi usado para comparar os

produtos nos casos em que o teste F da ANAVA foi significativo.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Efeito dos produtos fitossanitários na sobrevivência de ninfas tratadas

5.1.1 Para ninfas tratadas no primeiro instar

Os resultados de sobrevivência de ninfes de primeiro instar de O.

insidiosus, após 1, 12, 24 e 48 horas desde a apücação dos produtos

fitossanitários, são apresentados na Tabela 2. O efeito de abamectin foi

prejudicial para as ninfes de primeiro instar de O. insidiosus logo a uma hora

após a pulverização. Abamectin e acephate provocaram mortalidade de 100%

dasninfes 48 horas após o tratamento. A aplicação de chlorfenapyr resultou em

redução na sobrevivência após24 e 48 horas, sendo observadas médiasde 60% e

35%, respectivamente. Os fungicidas azoxystrobin, benomyl, imibenconazole,

iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine não apresentaram toxicidade para o

predador nesse estádio de desenvolvimento. Morais (2002) verificou que

abamectin (0,009 g i.a. L'1) causou a mortalidade de 100% das ninfes neonatas

tratadas, 24 horas após aplicação, o que está em consonância com os resultados

obtidos no presente trabalho.

A sobrevivência das ninfes nos instares subseqüentes ao tratamento,

realizado no primeiro instar, foi afetada significativamente somente pelos

inseticidas abamectin, acephate e chlorfenapyr. Esteúltimo produto foi o único a

provocar mortalidade significativaao longo dos estádiosninfeis, permitindouma

emergência de apenas 20%. Azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione,

metalaxyl + mancozeb e triforine não foram prejudiciais à sobrevivência das

ninfes tratadas (Tabela 3).

Avaliando o efeito de produtos fitossanitários sobre ninfes de primeiro

instar de Orius laevigatus (Fieber, 1860) (Hemiptera: Anthocoridae) em

laboratório, Veire et ai. (1996) verificaram que abamectin (0,0045 g i.a. L'1)
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provocou 100% demortalidade. Observaram ainda que benomyl (0,03 g i.a.L~l)

e mancozeb (0,9 g i.a. L'1) foram seletivos para esse inimigo natural, assim como

constatado neste trabalho.

TABELA 2. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfas de primeiro instar de
Orius insidiosus após 1, 12, 24 e 48 horas desde a apUcaçâo dos
produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e
fotofese de 12 horas.

Tratamentos lh 12h 24h 48h

Abamectin 65,0±2,89b 17,5±4,79c 0,00±0,00d 0,00±0,00 c

Acephate 77,5±8,54ab 45,0±6,45 bc 20,0±0,00c 0,00±0,00c

Azoxystrobin 95,0±2,89a 87,5±4,79a 82,5±4,79ab 80,0±4,08 a

Benomyl 97,5±2,50a 95,0±2,89a 90,0±4,08ab 90,0±4,08 a

Chlorfenapyr 90,5±5,77ab 82,5±2,50ab 60,0db9,13b 35,0db6,45b

Imibenconazole 97,5±2,50a 97,5±2,50a 87,5±2,50ab 85,0±5,00a

Iprodione 95,0±2,89a 95,0±2,89a 87,5±4,79ab 85,0db6,45 a

Metalaxyl
+

mancozeb 97,5±2,50a 95,0±2,89a 90,0±4,08ab 87,5±4,79a

Triforine 97,5±2,50a 97,5±2,50a 97,5±2,50a 85,0db5,00a

Testemunha 95,0±2,89a 95,0±2,89a 92,0±4,79a 92,5±4,79a

CV(%)pareeia: 23,28 CV(%)subparcda.* 12,18

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P<0,05).
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TABELA 3. Sobrevivência acumulada de ninfes de Orius insidiosus (%) (±EP) quando tratadasno primeiro instarcom
os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas.

Tratamentos 1£ instar 2S instar 32 instar 4- instar 52 instar

Abamectin 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA

Acephate 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA 0,0 ± 0,00 cA

Azoxystrobin 80,0 ± 4,08 aA 77,5 ± 6,29 aA 70,0 ± 7,07 aA 67,5 ± 7,50 aA 67,5 ± 7,50 aA

Benomyl 90,0 ± 4,08 aA 87,5 ± 6,29 aA 82,5 ± 7,50 aA 80,0 ± 7,07 aA 77,5 ± 7,50 aA

Chlorfenapyr 35,0 ± 6,45 bA 32,5 ± 4,79 bA 30,0 ± 4,08 bA 22,5 ± 7,50 bAB 20,0 ± 9,13 bB

+, Imibenconazole
vo

80,0 ± 5,77 aA 77,5 ± 4,79 aA 77,5 db 4,79 aA 72,5 ± 2,50 aA 70,0 ± 4,08 aA

Iprodione 85,0 ± 6,45 aA 80,0 ± 4,08 aA 77,5 ± 6,29 aA 77,5 ± 6,29 aA 75,0 ± 6,45 aA

Metalaxyl + mancozeb 87,5 ± 4,79 aA 82,5 ± 6,29 aA 80,0 ± 8,16 aA 80,0 ± 8,16 aA 80,0 ± 8,16 aA

Triforine 85,0 ± 5,00 aA 77,5 ± 7,50 aA 77,5 ± 7,50 aA 77,5 ± 7,50 aA 77,5 ± 7,50 aA

testemunha 80,0 ± 7,07 aA 80,0 ± 7,07 aA 80,0 ± 7,07 aA 77,5 ± 8,54 aA 77,5 ± 8,54 aA

CV(%) 22.29

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo
teste de Tukey(P< 0,05).



5.1.2 Para ninfas tratadas no segundo instar

Quando ninfes de segundo instar foram pulverizadas com os

fungicidas azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl +

mancozeb e triforine não se observou mortalidade significativa, verificando-se

sobrevivência de 100%, 95%, 95%, 100%, 100% e 100%, respectivamente, 48

horas após a aplicação desses compostos. Entretanto, abamectin, acephate e

chlorfenapyr foram tóxicos ao predador com médias de sobrevivência de 60%,

40% e 70%, respectivamente (Tabela4).

Abamectin e acephate foram tóxicos para os indivíduos de quinto

instar, resultantes de ninfes de segundo instar tratadas, permitindo que apenas

5% e 25% desses atingissem a fase adulta, respectivamente. Entretanto, apenas

abamectin foi prejudicial à sobrevivência de O. insidiosus aolongo dos instares,

causando a redução gradativa do número de ninfes sobreviventes a partir do

quarto instar. Os demais produtos não foram tóxicos para o percevejo quando

aplicados sobre ninfes desegundo instar (Tabela 5).

Morais (2002) observou viabilidade de 20% para ninfes de segundo

instar, 96 horas após apücação de abamectin (0,009 g i.a. L"1). Sterk et ai.
(2002), estudando o efeito de resíduos secos de pesticidas em ninfes de primeiro

e segundo instares de O. laevigatus, verificaram que chlorfenapyr (0,24 g i.a. L"

l) foi seletivo para essa espécie. As divergências observadas entre osresultados

podem estar relacionadas à utilização de espécies distintas ou ainda em função

de diferenças metodológicas adotadas pelos autores.
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TABELA 4. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfas de segundo instar de
Orius insidiosus após 1, 12, 24e 48 horas desde a aplicação dos
produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10%
e fotofase de 12 horas.

Tratamentos lh

Abamectin 100,0±0,00a

Acephate 95,0±5,00a

Azoxystrobin 100,0±0,00a

Benomyl 95,0±5,00a

Chlorfenapyr 100,0±0,00a

Imibenconazole 100,0±0,00a

Iprodione 100,0±0,00a

Metalaxyl

mancozeb 100,0±0,00a

Triforine 100,0db0,00a

Testemunha 100,0±0,00a

CV(%>parcela- 9,54

12h 24h 48h

100,0±0,00a 75,0±5,00b 60,0±8,16bc

95,0±5,00a 60,0±11,5 c 40,0±0,00 c

100,0±0,00a 100,0±0,00a 100,0±0,00a

95,0±5,00a 95,0±5,00a 95,0±5,00a

100,0±0,00a 95,0±5,00a 70,0±5,77b

100,0±0,00a 95,0±5,00a 95,0±5,00a

100,0±0,00a 100,0±0,00a 100,0±0,00a

100,0±0,00a 100,0±0,00a 100,0±0,00a

100,0±0,00a 100,0±0,00a 100,0±0,00a

100,0±0,00a 100,0±0,00a 100,0±0,00a

CV(%)SObparCeia: 6,55

Médias seguidas pela mesma letra na colunanão diferem estatisticamente entre
si peloteste de Tukey (P< 0,05).
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TABELA 5. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfas de segundo, terceiro, quarto e quinto instares de Orius
insidiosus quando tratadas no segundo instar com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR
de 70±10% e fotofase de 12 horas.

Tratamentos 2- instar 32 instar 4- instar 5a instar

Abamectin 15,0±9,57dA 15,0±9,57dA 10,0±5,00dAB 5,0±5,00 dB

Acephate 25,0±5,00 cdA 25,0±5,00 cdA 25,0±5,00 cdA 25,0±5,00cdA

Azoxystrobin 90,0±5,77 abA 85,0±5,00abA 80,0±8,16abA 80,0±8,16abA

Benomyl 95,0±5,00aA 90,0±5,77abA 85,0±5,00 abA 85,0±5,00abA

Chlorfenapyr 60,0±8,16bcA 60,0±8,16bcA 60,0±8,16bcA 60,0±8,16bcA

Imibenconazole 90,0±5,77 abA 85,0±5,00abA 85,0±5,00abA 85,0±5,00abA

Iprodione 100,0±0,00 aA 95,0±5,00 aA 95,0±5,00aA 95,0±5,00aA

Metalaxyl + mancozeb 100,0±0,00aA 95,0±5,77abA 85,0±5,00abA 85,0±5,00abA

Triforine 90,0±5,77 abA 85,5±5,00 abA 80,0±8,16abA 80,0±8,16abA

Testemunha 90,0±5,77 abA 85,0±5,00abA 85,0±5,00abA 85,0±5,00abA

CV (%) 15,88

Médias seguidas pela mesma letraminúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo
teste de Tukey(P< 0,05).



5.1.3 Para ninfas tratadas no terceiro instar

Nenhum dos fungicidas testados (azoxystrobin, benomyl,

chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine) e

nemo inseticida acaricida chlorfenapyr provocaram mortalidade significativa de

ninfes de terceiro instar de O. insidiosus após 1, 12 e 24 horas desde a

pulverização (Tabela 6). Entretanto, chlorfenapyr foi tóxico para o predador 48

horas após sua aplicação, com média de 75% de sobrevivência. O inseticida

chlorfenapyr geralmente provoca redução na produção de adenosina trifosfeto

(ATP) (Treacy et ai., 1994) e como ninfes de terceiro instar apresentam maior

quantidade de reservas energéticas em relação àquelas de primeiro e segundo e,

provavelmente, tornam-se mais tolerantes à ação do produto.

Abamectin e acephate foram altamente prejudiciais para ninfes

tratadas no terceiro instar no tempo de 48 horas desde a aplicação, apresentando

médiasde 20% e 0,0%, respectivamente, sendo o último prejudicial em todas as

avaliações (Tabela 6).

Quando pulverizados sobre ninfes de terceiro instar de O. insidiosus

somente abamectin e acephate afetaram de forma significativa a viabilidade dos

instares subseqüentes ao do tratamento. Os demais compostos mostraram-se

inofensivos (Tabela 7).
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TABELA 6. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfes de terceiro instar de
Orius insidiosus após 1, 12, 24 e 48 horas desde a aplicação dos
produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e
fotofese de 12 horas.

Tratamentos lh 12h 24h 48h

Abamectin 90,0±5,7ab 75,0±12,5a 40,0±18,2b 20,0±8,lc

Acephate 70,0±5,7b 20,0±8,lb 0,0±0,0c 0,0±0,0c

Azoxystrobin 100,0±0,0a 100,0±0,0a 100,0±0,0a 95,0±5,0a

Benomyl 100,0±0,0a 100,0±0,0a 100,0±0,0a 95,G±5,0a

Chlorfenapyr 100,0±0,0a 100,0±0,0a 90,0±0,0a 75,0±5,0b

Imibenconazole 100,0±0,0 a 100,0±0,0a 100,0db0,0a 100,0±0,0a

Iprodione 100,0±0,0a 100,0±0,0a 95,0±5,0a 95,0±5,0a

Metalaxyl

mancozeb 100,0±0,0a 100,0±0,0a 90,0±10,0a 90,0±10,0a

Triforine 95,0±5,0ab 95,0±5,0a 85,0±15,0a 85,Otl5,0a

Testemunha 100,0±0,0a 100,0±0,0a 100,0±0,0a 95,0±5,0a

CV(%)parCda: 25,16 CV(%)sabpfflCda: 10,42

Médias seguidas pela mesma letra na colunanão diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey(P< 0,05).
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TABELA 7. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfes de terceiro, quarto e
quinto instares de Orius insidiosus quando tratadas no terceiro
instar com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C,UR
de 70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamentos 3a instar 4- instar 52 instar

Abamectin 10,0 ± 5,77 bA 10,0 ± 5,77 bA 0,0 ± 0,00 bB

Acephate 0,0 ± 0,00 bA 0,0 ± 0,00 bA 0,0 ± 0,00 bA

Azoxystrobin 90,0 ± 5,77 aA 85,0 ± 9,57 aA 90,0 ± 9,57 aA

Benomyl 90,0 ± 10,0 aA 90,0 ± 10,0 aA 90,0 ± 10,0 aA

Chlorfenapyr 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA

Imibenconazole 100,0 ± 0,00 aA 100,0 ± 0,00 aA 100,0 ± 0,00 aA

Iprodione 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA

Metalaxyl
T

mancozeb 85,0 ± 15,0 aA 85,0 ± 15,0 aA 85,0 ± 15,0 aA

Triforine 85,0 ± 15,0 aA 85,0 ± 15,0 aA 85,0 ± 15,0 aA

Testemunha 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA 95,0 ± 5,00 aA

CV(%) 22,98

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha,
não diferemestatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05).

5.1.4 Para ninfas tratadas no quarto instar

Abamectin foi tóxico para ninfes de quarto instar 1, 12, 24 e 48 horas

após a aplicação. Acephate, com exceção de 1 hora após aplicação, mostrou-se

também tóxico para as ninfes. Os compostos azoxystrobin, benomyl,

chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine

foraminócuosa esse estádioninfelcom médiade sobrevivência 48 horasapós a

pulverização de 87,5%, 87,5%, 70,0%, 80,0%, 87,5%, 90,0% e 90,0%,

respectivamente (Tabela 8).
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A emergência de adultos provenientes de ninfes tratadas no quarto

instar foi afetada pelos inseticidas abamectin, acephate, chlorfenapyr e

imibenconazole, que apresentaram médias de 5%, 2,5%, 70,0% e 72,5%,

respectivamente. A ação dos produtos aplicados sobre ninfas de quarto instar

não se estendeu aos instares subseqüentes, não sendo observada mortalidade no

quarto instar ou interferência na emergênciados indivíduos (Tabela 9).

Os resultados obtidos assemelham-se àqueles observados por

Carvalho et ai. (2002), quando ninfes de quarto instar foram tratadas com

abamectin (0,09 g i.a. L'1) e apresentaram mortalidade de 100% às 120 horas

após a aplicação desse produto.

TABELA 8. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfes de quarto instar de
Orius insidiosus 1, 12, 24 e 48 horas após a aplicação dos
produtosfitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e
fotofese de 12 horas.

Tratamentos lh 12h 24h 48h

Abamectin 75,0±5,00b 45,0±8,66b 15,0±2,89b 5,0±2,89b

Acephate 87,5±6,29ab 52,5±8,54b 10,0±7,07b 2,5±2,50b

Azoxystrobin 97,5±2,50a 92,5±2,50a 87,5±4,79a 87,5±4,79a

Benomyl 95,0±2,89ab 92,5±2,50a 92,5±2,50a 87,5±4,79a

Chlorfenapyr 92,5±2,50ab 82,5±2,50ab 72,5±4,79a 70,0±7,07a

Imibenconazole 92,5±4,79ab 92,5±4,79a 82,5±8,54a 80,0±10,8a

Iprodione 100,Q±0,00a 95,0±2,89a 92,5±2,50a 87,5±2,50a

Metalaxyl

mancozeb 100,0±0,00a 97,5±2,50a 90,0±4,08a 90,0±4,08a

Triforine 97,5±2,50a 95,0±2,89a 95,0±2,89a 90,0±4,08a

Testemunha 100,0±0,00a 97,5±2,50a 90,0±4,08a 90,0±4,08a

CV(%)parceia: 21,32 CV(%)Sttbparccl8: 12,31

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
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TABELA 9. Sobrevivência acumulada (%) (±EP) de ninfes de quarto e quinto instares de Orius insidiosus quando
tratadas no quartoe quintoinstares. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e fotofese de 12horas.

Tratamentos
Aplicação no 4a instar Aplicação no 5a instar

4fi instar 5fi instar 5* instar

Abamectin 5,0 ± 2,89 cA 5,0 ± 2,89 cA 12,5 ± 6,29 b

Acephate 2,5 ± 2,50 cA 2,5 ± 2,50 cA 17,5 ± 4,79 b

Azoxystrobin 87,5 ± 2,79 aA 82,5 ± 2,79 aA 70,0 ±2,50 a

Benomyl 87,5 ± 2,79 aA 87,5 ± 2,79 aA 77,5 ±2,50 a

Chlorfenapyr 70,0 ± 7,07 bA 70,0 ± 7,07 bA 65,0 ±6,45 a
-4

Imibenconazole 72,5 ± 10,8 bA 72,5 ± 10,8 bA 75,0 ±2,89 a

Iprodione 85,0 ± 2,50 aA 85,0 ± 2,50 aA 77,5 ±4,79 a

Metalaxyl + mancozeb 82,5 ± 6,29 aA 82,5 ± 6,29 aA 82,5 ± 6,45 a

Triforine 85,0 ± 2,89 aA 85,0 ± 2,89 aA 75,0 ±2,89 a

Testemunha 87,5 ± 6,29 aA 87,5 ± 6,29 aA 85,0 ±6,45 a

CV(%) 14,06 21,61

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nacoluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre sipelo
teste de Tukey (P< 0,05).



5.1.5 Para ninfas tratadas no quinto instar

Uma hora após a pulverização das ninfes de quinto instar, não se

observou efeito significativo de azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine em relação ao

controle. Entretanto, 12,24 e 48 horas após a aplicaçãode abamectin e acephate,

verificou-se redução na taxa de sobrevivência com médias decrescendo de

67,5% para 12,5% e de 52,5% para 17,5%, respectivamente(Tabela 10).

Quando aplicados sobre ninfes de quinto instar, todos os compostos

exceto abamectin e acephate, não apresentaram efeito prejudicial sobre a

emergência do predador (Tabela 9).

TABELA 10. Sobrevivênciaacumulada (%) (±EP) de ninfes de quinto instar de
Orius insidiosus 1, 12, 24 e 48 horas após a apücação dos
produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10%
e fotofese de 12 horas.

Tratamentos lh 12h 24h 48h

Abamectin 85,0±9,57ab 67,5±4,79b 27,5±4,79b 12,5±6,29b

Acephate 75,0±6,66b 52,5±8,54b 32,5±6,29b 17,5±4,79b

Azoxystrobin 95,0±2,89ab 85,0±2,89ab 85,0±2,89a 72,5±2,50a

Benomyl 97,5±2,50ab 95,0±2,89a 90,0±4,08a 77,5±2,50a

Chlorfenapyr 92,5±4,79ab 80,0±4,08ab 72,5±7,50a 67,5±6,29a

Imibenconazole 95,0±2,89ab 95,0±2,89a 85,0±6,45a 75,0±2,89a

Iprodione 95,0±2,89ab 95,0±2,89a 82,5±4,79a 77,5±4,79a

Metalaxyl
+

mancozeb 97,5±2,50ab 95,0±2,89a 87,5±4,79a 87,5±4,79a

Triforine 97,5±2,50ab 95,0±2,89a 87,5±6,29a 82,5±4,79a

Testemunha 100,0±0,00a 97,5±2,50a 90,0±4,08a 85,0±6,45a

CV(%)parcda: 22,87 CV(%)sabparcda: 12,22

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukéy (P< 0,05).
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5.2 Efeito dos produtos fitossanitários naduração dos estádios ninfais deO.

insidiosus

5.2.1 Quando aplicados sobre ninfas de primeiro instar

Os produtos quando aplicados sobre ninfes de primeiro instar não

afetaram a duração desse estádio e tampouco para estádios subseqüentes, nos

casosem que houvesobreviventes (Tabela 11).

5.2.2 Quando aplicados sobre ninfas de segundo instar

Quando as ninfes de segundo instar foram tratadas com abamectin, os

insetos sobreviventes tiveram o segundo estádio prolongado, apresentando

duração média de 5,5 dias, enquanto que a pulverização com azoxystrobin,

benomyl, chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e

triforine resultou médias de 1,7; 1,8; 1,6; 1,9; 1,8; 1,7e 1,8dia, respectivamente,

sendo observado, paraa testemunha, um valor de 1,9 dia(Tabela 12). Abamectin

é um composto que atua de forma análoga ao ácido y-aminobutírico,

promovendo redução das atividades nervosas dos insetos (Scott & Duce, 1987;

Martim & Pennington, 1988). Essaação pode ter reduzido a atividade alimentar

de O. insidiosus, contribuindo para o prolongamento do seu tempo de

desenvolvimento.

5.2.3 Quando aplicados sobre ninfas de terceiro instar

A aplicação dos produtos fitossanitários sobre ninfes de terceiro instar

de O. insidiosus também não provocou efeito significativo na duração desse e

do estádio subsequente. Ao atingirem o quinto estádio, a duração das ninfes foi

afetada pelo triforine com média de 3,0 dias, observando-se 2,6 dias na

testemunha; entretanto, os demais compostos não provocaram alteração para

esse parâmetro biológico (Tabela 13).
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TABELA 11. Duração média (dias) (± EP) dos estádios ninfais de Orius insidiosus provenientes de ninfas de primeiro
instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e fotofase de 12
horas.

Tratamentos Ia instar 2- instar 3a instar 4a instar 5a instar

Abamectin * * ♦ ♦ *

Acephate * * * * ♦

Azoxystrobin 2,8 ±0,07 a 2,0 ± 0,07 a 2,0 ±0,06 a 2,0 ±0,06 a 3,1 ± 0,07 ab

Benomyl 2,6 ± 0,08 a 2,1 ±0,06 a 2,1 ±0,07 a 2,1 ±0,06 a 3,0 ± 0,07 ab

Chlorfenapyr 2,1 ±0,06 a 2,1 ±0,08 a 2,2 ± 0,07 a 2,0 ±0,1 Ia 3,0 ± 0,08 ab

Imibenconazole 2,9 ±0,07 a 2,4 ± 0,08 a 2,3 ± 0,08 a 2,1 ±0,07 a 3,3 ±0,1 Ia

Iprodione 2,6 ± 0,08 a 2,3 ± 0,07 a 2,1 ±0,07 a 2,0 ±0,06 a 3,1 ± 0,09 ab

Metalaxyl + mancozeb 2,7 ±0,09 a 2,3 ± 0,08 a 2,0 ± 0,06 a 2,1 ±0,07 a 3,4 ±0,14 a

Triforine 2,6 ± 0,08 a 2,3 ± 0,08 a 2,2 ± 0,08 a 2,0 ±0,07 a 3,4 ±0,1 Ia

Testemunha 2,7 ±0,07 a 2,3 ± 0,07 a 2,0 ± 0,07 a 2,2 ±0,07 a 3,3 ± 0,09 a

CV(%) 18,36

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, nãodiferem estatisticamente entresi pelo teste de Tukey(P< 0,05).
♦O produto provocou 100%de mortalidadedas ninfas ainda no primeiro instar.
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TABELA 12. Duração média (dias) (± EP) dos estádios ninfais de Orius insidiosus provenientes de ninfas de segundo
instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10% e fotofase de 12
horas.

Tratamentos

Abamectin

Acephate

Azoxystrobin

Benomyl

Chlorfenapyr

Imibenconazole

Iprodione

metalaxyl + mancozeb

Triforine

Testemunha

CV(%)

2a instar

5.5 ±2,42 a

1,7 ± 0,30 b

1.7 ± 0,07 b

1.8 ± 0,08 b

1.6 ± 0,12 b

1.9 ± 0,06 b

1,8 ± 0,08 b

1.7 ± 0,07 b

1.8 ± 0,08 b

1.9 ± 0,11b

3a instar

2,2 ±0,44 a

2.0 ±0,16 a

1,9 ±0,08 a

2.1 ±0,06 a

2.0 ± 0,07 a

2.1 ±0,08 a

2,1 ±0,10 a

2,0 ± 0,07 a

2.0 ±0,07 a

2.1 ±0,09 a

4a instar

2.0 ± 0,29 a

1,9 ±0,10 a

1,9 ±0,07 a

2.1 ±0,06 a

2,1 ±0,09 a

2,1 ±0,08 a

2,0 ±0,10 a

2,0 ± 0,06 a

2.0 ±0,07 a

2.1 ±0,10 a

5a instar

3,7 ± 0,67 a

2,9 ± 0,24 ab

2,5 ± 0,10 b

2,7 ± 0,10 ab

2.7 ± 0,10 ab

2.5 ± 0,10 b

2,4 ± 0,08 b

2,4 ± 0,13 b

2.6 ± 0,15 ab

2.8 ± 0,19 ab

22,11

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05).



TABELA 13. Duração média (dias) (± EP) dos estádios ninfeis de Orius
insidiosus provenientes de ninfes de terceiro instar tratadas com
os produtos fitossanitários. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamentos 3a instar 4a instar 5a instar

Abamectin 1,7 ±0,50 a 2,0 ±0,61 a *

Acephate * * *

Azoxystrobin 2,0 ±0,11 a 2,1 ±0,12 a 2,7 ± 0,22 ab

Benomyl 2,0 ±0,21 a 2,1 ±0,24 a 2,8 ± 0,14 ab

Chlorfenapyr 1,9 ±0,35 a 2,0 ±0,33 a 2,2 ± 0,33 b

Imibenconazole 2,1 ±0,21 a 2,1 ±0,21 a 2,4 ± 0,21b

Iprodione 2,0 ±0,22 a 2,0 ± 0,20 a 2,6 ± 0,20 b

Metalaxyl + mancozeb 2,0 ±0,16 a 2,1 ±0,16 a 2,8 ± 0,25 ab

Triforine 2,0 ±0,16 a 1,9 ±0,16 a 3,0 ± 0,25 a

Testemunha 2,0 ±0,17 a 1,9 ±0,17 a 2,6 ± 0,15 b

CV(%) 17,60

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
*0 produto provocou 100% de mortalidade das ninfes.

5.2.4 Quando aplicados sobre ninfas de quarto e quinto instares

O tratamento de ninfes de quarto instar não afetou a sua duração, o

mesmo ocorrendo com o estádio subseqüente, com médias oscilando de 2,3 a 3,3

dias (Tabela 14).

As ninfes de quinto instar tratadas não foram afetadas pelos produtos

apresentando duração média variando de 2,7 dias para chlorfenapyr a 3,7 dias

paia acephate (Tabela 14),

De modo geral, a susceptibilidade de insetos predadores a produtos

fitossanitários é reduzida em conseqüência do maior estádio de desenvolvimento
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(Croft, 1990). Esse feto pode estar relacionado ao aumento das reservas do

indivíduo, justificandouma menor susceptibilidade de ninfas de quarto e quinto

instares aos inseticidas testados.

TABELA 14. Duração média (dias) (± EP) dos estádios ninfeis de Orius
insidiosus provenientes de ninfes de quarto e quinto instares
tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de
25±2°C, UR de 70±10%e fotofese de 12 horas.

Tratamentos
Aplicação no 4a instar

Aplicação no 5a
instar

4a instar 5a instar Média 5a instar

Abamectin 1,7 ±0,34 2,8 ±0,34 2,3 ± 0,24 ab 3,2 ± 0,25 abe

Acephate 2,5 ±0,48 4,0 ±0,48 3,3 ±0,34a 3,7 ±0,21a

Azoxystrobin 2,1 ±0,08 3,2 ±0,08 2,6 ± 0,06 ab 3,0±0,llbc

Benomyl 2,1 ±0,08 3,2 ±0,08 2,6 ± 0,06 ab 3,1 ±0,10abe

Chlorfenapyr 1,8 ±0,09 2,8 ±0,09 2,3 ± 0,06 ab 2,7 ± 0,11 c

Imibenconazole 2,3 ± 0,09 3,5 ±0,09 2,9 ± 0,06 ab 3,4 ± 0,10 ab

Iprodione 2,1 ±0,08 3,2 ±0,08 2,6 ± 0,06 ab 3,4 ± 0,10 ab

Metalaxyl

mancozeb 2,1 ±0,08 3,5 ± 0,08 2,8 ± 0,06 ab 3,1 ±0,10abe

Triforine 2,1 ±0,08 3,6 ±0,08 2,8 ± 0,06 ab 3,1 ±0,10abe

Testemunha 2,2 ±008 3,4 ±0,08 2,8 ± 0,06 ab 3,3 ±0,10abe

CV(%) 17,87 18,82

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
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5.3 Efeito dos produtos fitossanitários aos parâmetros reprodutivos de

fêmeas de O. insidiosus oriundas de indivíduos tratados na fase ninfal

5.3.1 Quando aplicados sobre ninfas de primeiro instar

Abamectin e acephate provocaram 100% de mortalidade para ninfes de

primeiro instar tratadas, não sendo possível a avaliação das demais

características biológicas. O período de pré-oviposição, número diário de ovos e

total e viabilidade não sofreram alteração significativa quando ninfes de

primeiro instar foram tratadas com azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine (Tabela 15).

As características químicas intrínsecas ao produto podem determinar a

sua ação sobre predadores e parasitóides, estando a seletividade fisiológica

estritamente associada aos mecanismos de penetração, translocação, ativação ou

degradação do composto no inseto (Croft, 1990; Rigitano & Carvalho, 2001).

Esses fatores podem estar relacionados à não ação desses produtos sobre ninfes

de primeiro instar de O. insidiosus.
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TABELA 15. Período de pré-oviposição (dias), número diário e total de ovos
colocados em 10 dias e viabilidade (%) (± EP) dos ovos oriundos
de fêmeas de Orius insidiosus que entraram em contato com os
produtos no primeiro instar. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamentos Pré-oviposição N2 diário Total de Viabilidade
(dias) de ovos ovos/10 dias (%)

Abamectin * * * *

Acephate * * * *

Azoxystrobin 3,7 ± 0,23a 5,2± 0,24a 35,5 ±2,13a 74,3± 3,49a

Benomyl 3,8 ± 0,29a 5,5 ± 0,22a 43,2 ± 2,83a 75,8 ± 3,53a

Chlorfenapyr 3,6 ± 0,24a 5,4 ± 0,25a 38,0 ± 2,51a 72,8 ± 3,27a

Imibenconazole 3,4 ± 0,24a 5,5 ± 0,21a 43,5 ± 2,46a 74,6 ± 3,46a

Iprodione 3,7 ± 0,22a 5,6± 0,25a 43,7 ± 2,34a 73,8± 3,37a

Metalaxyl
+

mancozeb 3,4 ± 0,26a 5,3 ± 0,29a 42,0 ± 2,24a 76,7 ± 3,54a

Triforine 3,6 ± 0,24a 6,0 ± 0,25a 46,8 ± 2,46a 73,6 ± 3,29a

Testemunha 3,3 ± 0,24a 5,8 ± 0,28a 44,9 ± 2,64a 74,9 ± 3,51a

CV(%) 17/73 Í6\51 ÍM7 ÍU7

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
*0 produto provocou 100% de mortalidade das ninfes após a pulverização.

5.3.2 Quando aplicados sobre ninfas de segundo instar

Observou-se que a aplicação dos produtos sobre ninfes de segundo

instar não promoveu redução significativa no período pré-oviposição. O número

médio diário de ovos colocados foi reduzido pelo acephate (4,5 ovos), sendo

verificados 7,9 ovos no tratamento testemunha. Fêmeas pulverizadas com

chlorfenapyr foram as que tiveram a maior média de ovos/fêmea/dia (9,1);

azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e

triforine promoveram pequena redução nessa característica biológica, não
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diferindo da testemunha e apresentando médias de 6,9; 5,5; 6,6; 8,2; 6,3 e 6,5

ovos/fêmea/dia, respectivamente. Para o total de ovos colocados em dez dias

constatou-se uma tendência semelhante à apresentada para o número diário de

ovos. Fêmeas tratadas com chlorfenapyr apresentaram o melhor desempenho

(89,2 ovos) não revelando nenhum efeito do produto sobre as fêmeas tratadas no

segundo instar. Apesar da redução na oviposição, acephate não provocou

alteração negativa na viabilidade dos ovos, assim como os demais produtos

testados (Tabela 16).

TABELA 16. Período de pré-oviposição (dias), número diário e total de ovos
colocados em 10 dias e viabilidade (%) de ovos (± EP) oriundos
de fêmeas de Orius insidiosus que entraram em contato com os
produtos no segundo instar. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamentos

Abamectin

Acephate

Azoxystrobin

Benomyl

Chlorfenapyr

Imibenconazole 4,0 ± 0,13 a

Iprodione 3,1 ± 0,13 a

Metalaxyl
+

mancozeb

Triforine

Testemunha

CV(%)

Pré-oviposição N2 diário
(dias) de ovos

Total de

ovos/10 dias

Viabilidade

(%)
* * * *

4.0 ±0,67 a 4,5 ± 0,94 c 32,7 ± 7,96 c 82,9 ±4,68 a

3,7 ±0,44 a 6,9 ±0,61 abe 62,2 ±5,21 abe 78,0 ±3,07 a

3,5 ±0,44 a 5,5 ± 0,61 bc 72,0 ± 5,21 ab 80,0 ±3,78 a

3.1 ±0,58 a 9,1 ±0,94 a 89,2 ±6,89 a 85,5 ±2,93 a

6,6 ±0,24 abe 49,9 ±4,41 abe 83,0 ±5,58 a

8,2 ± 0,61 ab 81,0 ± 8,11 ab 86,4 ±3,89 a

3,7 ±0,13 a 6,3 ±0,64 abe 56,3 ±6,53 abe 85,0 ±3,06 a

3,5±0,73a 6,5±0,31 abe 52,4±4,25abe 87,4±4,87a

3.2 ±0,73 a 7,9 ± 0,46 ab 74,0 ± 5,23 ab 87,5 ±5,78 a

33,02 23,78 34,31 9,63

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
*0 produto provocou 100%de mortalidadedas ninfes após a pulverização.
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5.3.3 Quando aplicados sobre ninfas de terceiro instar

O períodode pré-oviposição foi afetadopelo abamectin, que causou um

aumentona duraçãodo mesmo (5,0 dias). Para os demaisprodutosavaliados não

se observaram diferenças significativas para essa característica biológica (Tabela

17).

TABELA 17. Período de pré-oviposição (dias), número diário e total de ovos
colocados em 10 dias e viabilidade (%) de ovos (± EP) oriundos
de fêmeas de Orius insidiosus que entraram em contato com os
produtos no terceiro instar. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamentos
Pré-oviposição

(dias)
N2 diário

de ovos

Total de

ovos/10 dias
Viabilidade (%)

Abamectin 5,0 ± 0,48 a 5,9 ±2,06 a 47,0 ±4,88 a 55,4 ± 5,60 b

Acephate * * * *

Azoxystrobin 3,7 ± 0,18 b 5,0 ±0,29 a 46,1 ±2,84 a 67,0 ±2,13 ab

Benomyl 3,0 ± 0,20 b 6,4 ±0,55 a 57,3 ± 1,61 a 74,2 ±2,70 a

Chlorfenapyr 3,4 ± 0,22 b 5,5 ±0,35 a 50,0 ±1,35 a 40,1 ± 2,60 c

Imibenconazole 3,3 ± 0,34 b 4,6 ±0,64 a 39,3 ± 1,35 a 58,8 ± 2,00 b

Iprodione 3,2 ± 0,33 b 5,9 ±0,59 a 48,7 ±1,44 a 72,0 ±2,01 a

Metalaxyl
T

mancozeb 3,3 ± 0,17 b 5,8 ± 0,85 a 46,9 ±1,13 a 72,7 ±2,21 a

Triforine 3,1 ±0,31 b 6,8 ±0,68 a 58,6 ±1,99 a 77,7 ±2,19 a

Testemunha 3,1 ± 0,19 b 6,6 ±0,84 a 53,6 ±1,46 a 77,1 ±2,11 a

CV(%) 14,54 35,40 44,11 8,35

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
*0 produto provocou 100%de mortalidade das ninfes logoapós a pulverização.
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Verificou-se que nenhum dos produtos provocou redução significativa

no número diário e total de ovos colocados, quando ninfes de O. insidiosus

foram tratadas no terceiro instar. Abamectin e imibenconazole foram

prejudiciais para a viabilidade de ovos, registrando-semédias de 55,4% e 58,8%,

respectivamente, enquanto que o chlorfenapyr foi o composto que causou a

menor porcentagem de ovos viáveis, apenas 40,1% (Tabela 17), observando-se

uma porcentagem de ovos viáveis de 77,1% na testemunha.

5.3.4 Quando aplicados sobre ninfas de quarto instar

O período de pré-oviposição de fêmeas de O. insidiosus que foram

tratadas no quarto instar foi afetado pelo chlorfenapyr que promoveu o

prolongamento do período para 4,7 dias, enquanto na testemunha a média

observada foi de 3,3 dias (Tabela 18). O efeito do produto pode estar

relacionado ao seu modo de ação, uma vez que esse impede a formação de

adenosina trifosfeto (ATP) (Treacy et ai., 1994; Ware, 2000), reduzindo a

quantidade de energia acumulada e promovendo um atraso no início do

funcionamento do sistema reprodutivo.

O número médio diário de ovos não foi afetado por quaisquer dos

compostos avaliados. Para o número total de ovos por dez dias, o chlorfenapyr

promoveureduçãosignificativa e resultou em um número médio de apenas 25,4

ovos, sendo observados 43,6 ovos no tratamento testemunha. A pulverização dos

insetos com azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl +

mancozeb e triforine não apresentou resultados negativos significativos para o

predadorpara todos os parâmetros avaliados em relaçãoao controle (Tabela 18).

A maior média de ovos viáveis foi observada para a testemunha (81,5%), sendo

o chlorfenapyr responsável pela menor viabilidade, cuja redução foi de

aproximadamente 25,6%em relação ao tratamento controle(Tabela 18).

68



TABELA 18. Período de pré-oviposição (dias), número diário e total de ovos
colocados em 10 dias e viabilidade (%) de ovos (± EP) oriundos
de fêmeas de Orius insidiosus que entraram em contato com os
produtos no quarto instar. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Pré-oviposição N2 diário Total de Viabilidade
Tratamentos (dias) de ovos ovos/10 dias (%)

* * *

* * *

4,3 ±0,28a 31,6±2,61ab 77,6±5,29ab

4,7 ±0,43 a 40,5 ±2,50a 82,0±4,35a

3,9 ±0,39a 25,4 ± 3,01b 60,6±4,58b

Imibenconazole 3,7 ±0,27ab 4,1 ±0,14a 34,4±2,04ab 69,9±5,36ab

Iprodione 3,7±0,40 ab 4,0±0,40a 29,5±2,42ab 77,3±6,37ab

Metalaxyl

mancozeb 3,4 ± 0,40 b 4,8 ±0,46a 40,2 ±2,20a 77,0±3,28ab

Triforine 3,6 ± 0,19 b 4,6 ±0,12a 38,6 ±2,20a 75,l±2,13ab

Testemunha 3,3 ± 0,32 b 5,2 ±0,35 a 43,6 ±2,60a 81,5±3,13a

CV(%) 17^80 1^69 24,67 Í5ÕÕ
Médias seguidas pela mesma letra na colunanão diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
*0 produtoprovocou 100%de mortalidade dasninfes após a pulverização.

5.3.5 Quando aplicados sobre ninfas de quinto instar

Os compostos benomyl, imibenconazole, iprodione e triforine não

afetaram o período de pré-oviposição de fêmeas de O. insidiosus tratadas no

quinto instar, com médias de 4,3; 5,0; 4,3 e 3,9 dias, respectivamente.

Abamectin, acephate e chlorfenapyr promoveram o prolongamento na duração

do período de pré-oviposição das fêmeas oriundas de ninfes tratadas no quinto

instar. Também, ninfes de quinto instar de O. insidiosus pulverizadas com

Abamectin *

Acephate *

Azoxystrobin 3,6 ± 0,23 b

Benomyl 3,4 ± 0,24 b

Chlorfenapyr 4,7 ±0,30a
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acephate originaram fêmeas com menor capacidade de oviposição, verificando-

se um número médio diário de ovos de 2,2 e total por dez dias de 12,1 ovos.

Acephate e chlorfenapyr reduziram a viabilidade de ovos de fêmeas oriundas de

ninfes de quinto instar tratadas, com médias de 45,3% e 62,0%, respectivamente.

Os demais produtos não causaram efeito tóxico sobre essa característica

biológica (Tabela 19).

TABELA 19. Período de pré-oviposição (dias), número diário e total de ovos
colocados em 10 dias e viabilidade (%) de ovos (± EP) oriundos
de fêmeas de Orius insidiosus que entraram em contato com os
produtos no quinto instar. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofese de 12 horas.

Tratamento Pré-oviposição N2 diário Total de Viabilidade
(dias) de ovos ovos/10dias (%)

Abamectin 6,0 ± 0,72 ab 4,1 ± 0,55 ab 22,1 ± 5,91 ab 80,2 ± 7,41 ab

Acephate 7,3 ±0,58 a 2,2 ± 0,45b 12,1 ± 4,82 b 45,3 ± 6,07 c

Azoxystrobin 4,7 ± 0,41c 4,1 ± 0,32 ab 29,5 ± 3,41 ab 78,7 ± 4,29 ab

Benomyl 4,3 ± 0,38 c 4,6 ±0,29 a 35,8 ±3,16 a 86,0 ±3,97 a

Chlorfenapyr 6,5 ± 0,46 ab 4,0 ± 0,32 ab 21,2 ± 3,41 ab 62,0 ± 4,30 b

Imibenconazole 5,0 ± 0,26 bc 4,0 ± 0,29 ab 29,9 ± 3,54 ab 76,3 ± 3,97 ab

Iprodione 4,3 ± 0,58 c 4,0 ± 0,32ab 30,5 ± 3,52 ab 79,0 ± 3,45 ab

Metalaxyl +

mancozeb 4,3 ± 0,75 c 4,8 ±0,54 a 37,1 ±3,42 a 80,5 ± 3,59 ab

Triforine 3,9 ± 0,59 c 4,6 ±0,56 a 36,8 ±3,85 a 78,2 ± 2,97 ab

Testemunha 4,1 ± 0,60 c 5,3 ±0,45 a 41,6 ±3,54 a 82,4 ±2,46 a

CV(%) 21,50 "" 15,01 14^3 13,64

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).
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6 CONCLUSÕES

Os fungicidas azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione,

metalaxyl + mancozeb e triforine foram seletivos para todos os estádios ninfeis

de O. insidiosus.

Os inseticidas abamectin, acephate e chlorfenapyr mostraram-se

tóxicos paratodos os estádiosninfais de O. insidiosus.

O período de pré-oviposição, o númeromédio diário e o total de ovos

e viabilidade de ovos não foram afetados pelos fungicidas azoxystrobin,

benomyl, imibenconazole, iprodione,metalaxyl + mancozeb e triforine.

Em função da baixa toxicidade dos fungicidas azoxystrobin, benomyl,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine, esses produtos

podem ser usados no manejo de pragas e doenças da cultura de crisântemo em

associaçãocom o predadorO. insidiosus.
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CAPITULO 3

ROCHA, Luiz Carlos Dias. Toxicidade de produtos fitossanitários utilizados
na cultura do crisântemo para ovos e adultos de Orius insidiosus (Say, 1832)
(Hemiptera: Anthocoridae). 2004. Cap. 3, p. 76 - 108. Dissertação (Mestrado
em Entomologia)1 - Universidade Federal deLavras, Lavras.

RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi estudar a ação de abamectin,
acephate, azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione,
metalaxyl + mancozeb e triforine para ovos e adultos de Orius insidiosus (Say,
1832). Os bioensaios foram realizados em câmara climática no Laboratório de
Estudos de Seletividade de Produtos Fitossanitários a Inimigos Naturais do
Departamento de Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA),
Lavras, MG, sob 25±2°C, UR de 70±10% e fotofese de 12 horas. Os produtos
foram utilizados na maior dose recomendada pelo fabricante para o controle de
pragas e doenças. A aplicação dos produtos em adultos foi realizada por meio de
torre de Potter e o tratamento dos ovos foi realizado pela imersão de hastes de
picão-preto, contendo ovos do percevejo, na calda química de cada produto por
cinco segundos. A toxicidade dos produtos para adultos foi determinada em
função do seu efeito na mortalidade e oviposição, sendo posteriormente
classificados segundo escala proposta pela IOBC. Todos os produtos
fitossanitários avaliados mostraram-se seletivos para ovos de O. insidiosus.
Resíduos de abamectin, acephate e chlorfenapyr presentes nas hastes do picão-
preto foram tóxicos para ninfes neonatas do predador. O período de pré-
oviposição, número médio diário de ovos, número total de ovos colocados em 10
dias e viabilidade de ovos de O. insidiosus foram afetados por abamectin,
chlorfenapyr e acephate, quando os indivíduos foram tratados na rase adulta.
Abamectin, acephate e chlorfenapyr foram classificados, respectivamente, como
moderadamente nocivo, nocivo e levemente nocivo para O. insidiosus.

1Comitê de Orientação: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Orientador);
Renê Luís de Oliveira Rigitano - UFLA (Co-Orientador).
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CHAPTER3

ROCHA, Luiz Carlos Dias. Toxicity of pesticides used in chrysanthemum
crops to eggs and adults of Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera:
Anthocoridae). 2004. Chap. 3, p. 76 - 108. Dissertation (Master in
Entomology)1 - Federal University of Lavras, Lavras.

ABSTRACT

This work aimed to evaluate the action of abamectin, acephate,
azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione, metalaxyl +
mancozeb and triforineto eggs and adults of Orius insidiosus (Say, 1832). The
bioassays were carried out in the Laboratory of Selectivity Studies of Pesticides
at Natural Enemies, Department ofEntomology ofthe "Universidade Federal de
Lavras", at 25±2°C, RH of 70±10%and 12 h-photophase. The pesticides were
applied at the highest rates recommended by the manufecturers for pest and
diseases control. The spraying of the pesticides on adults was accomplished by
usinga Potter's tower. The eggstreatment was realized by dipping ofthe shoots
in the pesticides solutions for five seconds. The toxicity of the pesticides to
adultswas determinedbased in the mortality and oviposition, and was classified
according to IOBC. Ali pesticides tested showed selectives to eggs of O.
insidiosus. Residues of abamectin, acephate and chlorfenapyr presents in the
substrate of oviposition were toxic to newly emerged nymphs of the predator.
The pre-oviposition period, daily number of eggs, total eggs for ten days and
eggs viability of O. insidiosus were affected by abamectin, chlorfenapyr and
acephate, when the insects weretreated in the adult stage. Abamectin, acephate
and chlorfenapyr were classified, respectively, as moderately harmful, harmful
and slightly harmful to O. insidiosus.

1Advising C^mnüttee: Geraldo Andrade Carvalho - UFLA (Adviser);
Renê Luís de Oliveira Rigitano - UFLA (Co-Adviser).
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3 INTRODUÇÃO

O mercado brasileiro de flores encontra-se em rase de crescimento,

caracterizando-se por uma produção voltada para o mercado interno e uma

pequena porcentagem destinada a exportações para alguns países do Mercosul,

Estados Unidos, Holanda, Alemanha, Itália e Japão (Kãmpf, 1997).

A produção nacional está concentrada nos estados de Minas Gerais,

Rio de Janeiro, Pernambuco e Ceará, sendo que São Paulo produz cerca de 70%

do total de flores negociado no país (Kãmpf; 1997; Aki & Perosa, 2002). Entre

as cidades, destacam-se Holambra, Atibaia e Campinas como grandes

produtoras. Dentre as características que fazem do setor uma importante cadeia

produtiva, está o emprego de mão-de-obra, com cerca de 10 a 15 pessoas por

hectare plantado, o que pode ser comparável apenas com os números do setor

frutícola, sendocultivados no país cercade 5,2 mil hectares/ano (Aki & Perosa,

2002; Junqueira& Peetz, 2002).

Entre as flores mais produzidas no Brasil, destaca-se o crisântemo,

com uma grande variação em tamanho, forma e coloração de suas pétalas, sendo

produzidas paracorte ou para vaso. Como na maioria dos cultivos vegetais, no

crisântemo estão presentes diversos artrópodes fitófegos que causam injúrias,

que podem depreciar o valor comercial do produto. No controle de pragas, o

método mais comumente utilizado ainda é o químico, com pulverizações

sucessivas que geralmente causam sérios desequilíbrios ecológicos.

No entanto, na agricultura atual, exige-se cada vez mais, no mercado,

a presença de produtos de alta qualidade e sem resíduos de produtos

fitossanitários. Aliados a esse feto, os riscos oferecidos ao aplicador de

agroquímicos e a alta pressão de seleção no interior das casas de vegetação,

proporcionando alto risco de surgimento de insetos-praga resistentes, são fatores
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que justificam o emprego de táticas de manejo de pragas menos agressivas ao

meio ambiente. No manejo integrado de pragas (MBP), os produtos adotados

para o combate de pragas devem causar o niínimo de impacto possível sobre os

insetos considerados benéficos, para que esses atuem como parceiros do

produtor na eliminação de insetos-praga da cultura (Gazzoni, 1994; Carvalho,

1998; Degrande et ai., 2002). Isso porque a presença de predadores no ambiente,

alimentando-se de insetos-praga susceptíveis ou resistentes, reduz a

possibilidade da seleção e desenvolvimento de populações de indivíduos

resistentes (Carvalho, 2002; Degrandeet ai., 2002).

Na cultura do crisântemo ocorrem vários insetos-praga que podem

causar injúrias diretas ou indiretas, exigindo, na maioria dasvezes, a intervenção

do produtor para promover a redução de suas populações para evitarprejuízos.

O uso de inimigos naturais do gênero Orius (Wolff, 1811), tem despontado

como tática viável para o manejo de pragas nessa cultura, pois são insetos

pequenos, com alta capacidade de busca e estão presentes em locais da planta

comum aos de muitas pragas, aumentando as chances de encontro (Bueno, 2000;

Argolo et ai., 2002; Mendes et ai., 2002; Silveira, 2003).

Entre as espécies desse gênero, o predador Orius insidiosus (Say,

1832) (Hemiptera: Anthocoridae) é um inimigo natural que pode alimentar-se e

reduzir populações de vários insetos-praga, como tripés, moscas-brancas,

afídeos, ácaros, ovos e pequenas lagartas de lepidópteros, podendo ainda

alimentar-se de seiva e pólen de plantas (Barber, 1936; Kiman & Yeargan, 1985;

Meiracker & Ramakers, 1991; Fransen et ai., 1993). Em estudo realizado por

Silveira (2003), O. insidiosus foi efetivo no controle de tripés em crisântemo,

reduzindo em até 35 vezes sua população em relação ao tratamento na ausência

do predador. Entretanto, esse autorobservouque a utilização de inseticida à base

de dehamethrin para o controle de coleópteros provocou intensa redução da
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população de O. insidiosus liberada, favorecendo o aumento da população de

tripés, evidenciando assim a incompatibilidade entre as táticas de controle.

O presente trabalho teve por objetivo estudar a toxicidade dos

produtos abamectin, acephate, azoxystrobin, benomyl, chlorfenapyr,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl+ mancozebe triforine para ovos e adultos

de O. insidiosus, em condições de laboratório.

4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Condução dos bioensaios

Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de Estudos de

Seletividade de Produtos Fitossanitários a Inimigos Naturais do Departamento

de Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras, Minas

Gerais, no período abril a julho de 2003.

4.2 Obtenção e criação de O. insidiosus

Para os bioensaios de seletividade, espécimesdo predador O. insidiosus

foram coletadas em plantas de picão-preto (Bidens pilosa Linnaeus), presentes

nas proximidades do setor de hortaliças no Campus da UFLA. Após a coleta, os

indivíduos foram levados ao laboratório, mantidos em câmara climática regulada

a 25±2°C, 70±10% de UR e fotofase de 12 horas. Em seguida, estabeleceu-se

uma criação de manutenção, conforme metodologia descrita na literatura

(Schmidt et ai., 1995; Argolo, 2000; Mendes, 2000).

Para a alimentação dos indivíduos foram utilizados ovos da presa

alternativa Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae).

43 Criação de A kuehniella

A criação de A. kuehniella foi realizada em laboratórios do

Departamento de Entomologia da UFLA, utilizando-se dieta à base de farinha de
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trigo integral (97%) e levedura de cerveja (3%), de acordo com a metodologia

proposta por Parra (1997). A dieta foi acondicionada em recipiente plástico

medindo 30 cm de comprimento x 20 cmde largura x 10cmde altura, adaptado

com tampa contendo um orifício central de 12 cm de largura x 22 cm de

comprimento, fechado com uma telafina para permitir a entrada de ar no interior

da bandeja. Em cada bandeja foram colocados 800 g de farinha de trigo, 25 g de

levedura de cerveja e 0,5 g de ovos de A. kuehniella. Após a distribuição dos

ovos dentro da bandeja, a mesma foi tampada e teve sua borda lacrada com fita

adesiva para evitar a entrada e reprodução do parasitóide Bracon hebetor Say,

1853 (Hymenoptera: Braconidae) e, em seguida, foi armazenada em prateleira

emsalaclimatizada a 25±2°C, URde 70+10% e fotofase de 12horas.

Após o início da emergência, os adultos foram coletados e

acondicionados em gaiolas de PVC de 25 cm de diâmetro x 30 cm de altura para

a oviposição. Cada gaiola teve sua extremidade superior fechada com tela de

náilon, sendo apoiada em uma bandeja plástica, de forma a receber os ovos

colocados pelasmariposas, os quaisforam coletados diariamente.

Após a coleta, parte desses ovos foi utilizada para a criação de

manutenção de A. kuehniella, sendo os ovos restantes destinados à alimentação

de O. insidiosus inviabilizados sob lâmpada germicida por um período de 45

minutos,conformemetodologiaproposta por Stein & Parra (1987).

4.4 Equipamento de pulverização

A pulverização dos produtos sobre adultos de O. insidiosus foi realizada

por meio de torre de Potter ajustada a 15 lb/pol2, assegurando uma aplicação de

1.5 a 2,0 mg de calda/cm2. A pulverização foi realizada conforme metodologia

recomendada pela "International Organizatíon for Biological and Integrated

Control of Noxious Animais and Plants (IOBC), West Palaearctic Regional

Section (WPRS)" (Franz et ai., 1980; Hassan et ai., 1987; Hassan et ai., 1988;
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Hassan, 1992; Hassan, 1994; Veire et ai., 1996; Hassan, 1997; Degrande et ai.,

2002 ).

O tratamento dos ovos foi realizado por meio de imersão em calda

química, por um tempo de cinco segundos, de uma haste de picão-preto

contendo entre três e oito ovos do predador oriundosda criação de manutenção.

Posteriormente, as hastes de picão-preto foram mantidas em temperatura

ambientepor umperíodo de uma horaparaeliminação do excesso de água.

4.5 Produtos fitossanitários avaliados

Os produtos fitossanitários testados foram selecionados pôr Serem, à

maioria deles, utilizados para o controle de pragas e doenças em plantios

comerciais de crisântemo, em condiçõesde casa de vegetação, na fazenda Terra-

Viva (Grupo Schoenmaker), nos municípios de Holambra e Santo Antônio de

Posse, estado de São Paulo. Os compostos foram utilizados em suas maiores

dosagens recomendadas pelos respectivos fabricantes para o controle de pragas

na cultura do crisântemo.

A marca comercial, o produtotécnico, a concentração, a dose e o grupo

químico de cada produto avaliadoestão apresentadosna Tabela 1. O tratamento

testemunha foi composto apenas por água destilada.
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TABELA 1. Produtosfitossanitários utilizadospara a avaliação da seletividade a
Orius insidiosus.

Produto

técnico

Produto

comercial

Concentração/
formulação

Dose

2 i.a. L'1 água
Grupo químico

Abamectin Vertimec * 18 CE 0,009 Avermectinas

Acephate Orthene® 750 BR 0,750 Organofosforados

Azoxystrobin Amistar® 500 WG 0,080 Estrobilurinas

Benomyl Benlate® 500 PM 0,500 Benzimidazoles

Chlorfenapyr Pirate® 240 SC

150 PM

1,008

0,015

Pirroles

ISE2ImibenoonazDte Manage

Iprodione Rovral® 500 SC 0,500 Dicarboximidas

(m+ m)1 Ridomil® 80 + 640 PM 0,028 + 0,224 FD3

Triforine Saprol® 190 CE 0,285 Piperazinas

metalaxyl + mancozeb.
2Inibidores da síntese de esteróis.
3Fenilamidas + ditiocarbamatos.

4.6 Efeito dos produtos fitossanitários sobre O. insidiosus

4.6.1 Fase de ovo

Paraavaliar o efeito dos produtos sobre a faseembrionáriaforam usados

40 ovos de O. insidiosus com até 24 horas de idadepor tratamento, oriundosde

fêmeas da criação de manutenção, presentes em hastes de picão-preto.

As hastes contendo os ovos foram imersas nas caldas químicas dos

produtos listados na Tabela 1 por cinco segundos e, em seguida, tiveram suas

extremidades basais envolvidas por chumaços de algodão umedecidos em água

de torneira para evitar a dessecação. Posteriormente, as hastes foram

individualizadas em placas de Petri de 5 cm de diâmetro, fechadas com filme

plástico de PVC e mantidas em câmara climática regulada a 25±2°C, UR de

70±10%e fotofase de 12 horas, para que ocorresse o completo desenvolvimento

embrionário dos ovos. As ninfas eclodidas foram individualizadas em novas
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placas de Petri e receberam ad libitum ovos de A. kuehniella a cada 48 horas

como alimento. Para o manejo da umidade foi colocado no interiorde cadaplaca

um chumaço de algodão umedecido em água.

O bioensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado,

com dez tratamentos e quatro repetições, sendo a unidade experimental

representada por 10 ovos que foram obtidos da criação de manutenção em

laboratório.

Foram avaliadas a viabilidade dos ovos, a sobrevivência das ninfas de

primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto instares, bem como a duração de

cada estádio. A sobrevivência de ninfas foi avaliada em intervalos de 24 horas,

com o auxílio de um microscópio estereoscópico (40x), sendoconsiderada morta

aquela que semanteve imóvel ao estímulo gerado pelotoque de um pincel.

Com o propósito de verificar o impacto da aplicação na fase de ovo

sobre os parâmetros reprodutivos de O. insidiosus, adultos recém-emergidos

oriundos de ovos tratados foram separados em número de sete casais por

tratamentoe cadacasal foi acondicionado em placade Petri de 5 cm de diâmetro

contendo algodão umedecido em água e ovos de A. kuehniella ad libitum que

serviram de alimento. Para cada casal foi colocada, diariamente, uma haste de

picão-preto de 4 cm de comprimento que serviu como substrato de oviposição,

por um período de 24 horas, durante dez dias após o início da oviposição. Após

a retirada de cada haste, realizou-se a contagem do número de ovos presentes.

Para a verificação da viabilidade, estas foram acondicionadas

individualmente em tubos de vidro de 8,5 cm de comprimento x 2,5 cm de

diâmetro fechados com filme plástico de PVC e colocados em câmara climática

regulada a 25±2°C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. Decorridos sete dias,

foi realizada a avaliação da viabilidade de cada ovo, sendo considerado viável

àquele que apresentou ôpérculò ábêftõ. No décimo dia reãlizóu-sé ã nõvâ

avaliação, para confirmação dos ovos inviáveis*
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Avaliaram-se também o período de pré-oviposição, número médio

diário de ovos e total de ovos colocados em dez dias e viabilidade dos ovos de

indivíduos oriundos de ovos tratados.

4.6.2 Efeito dos produtos sobre adultos de O. insidiosus

Foram utilizados 40 adultos (machos e fêmeas) com até 24 horas de

idade, por tratamento. Esses indivíduos foram obtidos da criação de manutenção

em laboratório e foram colocados em placas de Petri de 15 cm de diâmetro,

fechadas com filme plástico de PVC e levados à pulverização dos produtos

(Tabela 1), conforme metodologia descrita no subitem 2.4.

Para aferir o efeito dos produtos na capacidade reprodutiva de adultos

tratados, utilizaram-se sete casais de O. insidiosus por tratamento. Para tanto,

após a pulverização, os predadores foram separados, sendo cada casal colocado

em placa de Petri de 5 cm de diâmetro contendo, ad libitum, ovos de A.

kuehniella como alimento e algodão umedecido, sendo fechada com filme

plástico de PVC. As placas foram mantidas em câmara climática regulada a

25±2°C, UR de 70±10% e fotofese de 12 horas. Os casais receberam diariamente

uma haste de inflorescência de picão-preto envolvida na base por um chumaço

de algodão umedecido em água, para oviposição, por um período de 24 horas e

alimento a cada 48 horas. Os insetos restantes foram utilizados apenas para

avaliação dos produtos na redução da sobrevivência dos insetos. O bioensaio foi

realizado em delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos e sete

repetições, sendo cada unidade experimental composta de um casal de O.

insidiosus.

A sobrevivência dos adultos foi avaliada 1, 12, 24, 48 e 72 horas após

aplicação dos produtos e a partir de então, em intervalos de 24 horas, com o

auxílio de um microscópio estereoscópico(40x). Foi considerado morto o adulto

que se manteve imóvel ao estímulo gerado pelo toque de um pincel.
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A viabilidade dos ovos foi verificada mediante a avaliação das posturas

realizadas até o décimo dia após o início do período de oviposição. Após a

retirada das hastes das placas, foi realizada a contagem do número de ovos

colocados e essas hastes foram distribuídas em tubos de vidro de 8,5 cm de

comprimento x 2,5 cm de diâmetro, devidamente identificados. No sétimo dia

após oviposição, foi realizada a avaliação da viabilidade de cada ovo, sendo

considerado viável aquele que apresentou o opérculo aberto. Três dias após, os

ovos inviáveis foram novamente observados para confirmação de sua

inviabilidade.

Nesse bioensaio, foram avaliados os efeitos dos produtos fitossanitários

sobre a sobrevivência dos adultos, período de pré-oviposição, número médio

diário de ovos e total de ovos colocados em dez dias e viabilidade dos ovos

oriundos de fêmeas tratadas.

4.7 Análises estatísticas

Os dados referentes à sobrevivência dos indivíduos 1, 12, 24 e 48

horas, após a aplicação dos produtos, foram transformados para arcoseno

V(x/100) e submetidos à análise de variância em um modelo de parcelas

subdivididas no tempo, com os produtos na parcela. Foram usadas quatro

repetições.

As médias de sobrevivência, ao longo dos instares, dos indivíduos

oriundos de ovos tratados foram também submetidas à análise de variância. Foi

utilizado um esquema fetorial 10 x 5, em um delineamento inteiramente

casualizado de produtos x número de instares com quatro 4 repetições e dez

insetos em cada unidade experimental.

Os dados relativos à duração dos instares, período de pré-oviposição,

número médio diário de ovos e total de ovos colocados em dez dias e viabilidade

dos ovos foram também submetidos à análise de variância.
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Para os dados balanceados, foi utilizado o programa estatístico Sisvar

(Ferreira, 2001). Quando o número de repetições foi diferente para os

tratamentos, utilizou-se o proc GLM do SAS (SAS Institute, 1988).

O teste de Tukey a 5% de signifícância foi usado para comparar os

produtos nos casos em que o teste F da ANAVAfoi significativo.

4.8 Classificação dos produtos segundo escala de toxicidade estabelecida

pela IOBC

Realizou-se a avaliação da mortalidade total dos indivíduos adultos

após o período de contato com os produtos e os dados obtidos foram corrigidos

pela fórmula de Abbott (1925). Os produtos, em função do seu efeito total (E),

foram enquadrados em classes, utilizando-se da fórmula proposta por Veire et ai.

(1996):

E = 100% - (100% - Ma) x ER, em que:

E = efeito total (%);

Ma = mortalidade corrigida em função do tratamento testemunha

(Abbott, 1925), em que:

Ma = (Mt - Mc)/(100 - Mc) x 100

Mt = mortalidade provocada pelo produto;

Mc = mortalidade no tratamento controle (testemunha).

ER = efeito do produto sobre a oviposição:

ER = Rt/Rc

Rt - oviposição média obtida no tratamento com o produto;

Re = oviposição média obtida no tratamento controle.

Os produtos foram, então, enquadrados em: classe 1 = inócuos (E <

30%), classe 2 = levemente nocivos (30% < E < 79%), classe 3 =
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moderadamente nocivos (80% < E < 99%) e classe 4 = nocivos (E > 99%),

conforme escala proposta por membros da lOBCAVPRS (Hassan, 1992; Hassan

& Degrande, 1996; Veire et ai., 1996; Hassan, 1997; Degrande et ai., 2002).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Efeito dos produtos aplicados em ovos de O. insidiosus

5.1.1 Na viabilidade de ovos e na sobrevivência das ninfas nos instares

subseqüentes

Quando os produtos fitossanitários foram aplicados sobre ovos de O.

insidiosus não foi observado efeito tóxico na viabilidade dos mesmos, com

médias variando de 77,5% a 87,5% entre os tratamentos, incluindo a

testemunha, com 82,5% (Tabela 4). A realização da postura de forma endofítica

apresentada pelo predador pode ter conferido seletividade ecológica, que pode

ser inerente ao hábitat ou comportamento do inseto, uma vez que o contato do

produto com o córion é reduzido, dificultando a sua penetração no ovo. Morais

(2002) avaliou o efeito de abamectin (0,009 g i.a. L'1) aplicado em ovos de O.

insidiosus e observou que o produto nãoafetou o desenvolvimento embrionário,

apresentando viabilidade de 90%. A seletividade ecológica é uma propriedade

relacionada ao comportamento ou hábitat do inseto (Croft, 1990; Rigitano &

Carvalho, 2001; Gallo et ai., 2002).

O contato das ninfes recém-eclodidas de O. insidiosus com os

resíduos de abamectin, acephate e chlorfenapyr depositados na superfície da

haste de picão foi prejudicial, permitindo uma sobrevivência de 40,0%, 65,0% e

15%, respectivamente. Entretanto, para chlorfenapyr observou-se que a

mortalidade foi superiora 90%, 48 horasapós esse contato (Tabela 2).

Ao longo do desenvolvimento das ninfes do predador, oriundas de

ovos tratados, abamectin foi o único composto que afetou o desenvolvimento

dos indivíduos, provocando redução signifícativa na sobrevivência de ninfes a

partirdo segundo instar. Os demais compostos foram inócuos (Tabela 2).
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TABELA 5. Sobrevivência acumulada de adultos de Orius insidiosus (±EP) 1,12, 24, 48 e 72 horas após a aplicação dos
produtos fitossanitários. Temperaturade 25±2°C, UR de 70±10%e fotofase de 12horas.

Tratamentos lh 12h 24h 48Ü 72h

Abamectin 97,5 ±9,22 a 82,5 ± 11,22 c 52,5 ± 4,08 c 25,0 ± 4,16 c 17,5 ± 2,89 d

Acephate 97,5 ±9,22 a 95,0±8,13 abe 50,0± 6,45 c 17,5 ± 3,18c 7,5 ± 2,22 cd

Azoxystrobin 100,0±0,00 a 95,0 ±4,92 abe 75,0 ± 5,77 bc 72,5 ± 5,57 ab 72,5 ±5,57 a

Benomyl 100,0±0,00 a 97,5 ± 3,28 ab 77,7 ±6,45 abe 72,5 ± 5,00 ab 72,5 ±5,00 a

Chlorfenapyr 100,0 ±0,00 a 82,5 ± 6,19c 72,5 ± 4,79 bc 42,5 ± 6,42 bc 40,0 ± 4,77 bc

Imibenconazole 100,0 ± 0,00 a 100,0 ± 0,00 a 90,0 ± 5,00 a 75,0 ± 4,45 a 72,5 ± 6,45 a

Iprodione 100,0 ±0,00 a 87,5± 7,40 bc 75,0 ± 6,29bc 70,0 ± 6,43ab 67,5 ± 4,07ab

Metalaxyl + mancozeb 100,0±0,00 a 87,5 ± 6,39 bc 80,0 ±8,16 abe 75,0 ±7,98 a 72,5 ±5,84 a

Triforine 100,0± 0,00 a 90,0 ± 5,44 abe 65,0 ± 4,77 bc 60,0 ± 6,11 ab 57,5 ± 4,56 ab

Testemunha 100,0 ±0,00 a 100,0 ±0,00 a 85,0 ± 5,00 ab 77,5 ±6,04 a 75,0 ±6,45 a

CV(%)parcela: 16,14 CV(%)subparcela: 11,23

Médias seguidas pelamesma letrana coluna não diferem estatisticamente entre si peloteste de Tukey(P< 0,05)



5.2.2 Na reprodução de O. insidiosus

Observou-se aumento significativo no período de pré-oviposição para

os tratamentos com abamectin (5,3 dias) e chlorfenapyr (5,7 dias) em

comparação com os demais tratamentos. O número médio diário de ovos foi

reduzido pelo imibenconazole (5,4 ovos); já os demais produtos mostraram-se

inócuos (Tabela 6).

TABELA 6. Período de pré-oviposição (dias), número médio diário e total de
ovos colocados em 10 dias e viabilidade (%) de ovos (± EP)
oriundos de fêmeas que entraram em contato com os produtos na
rase adulta. Temperatura de 25±2°C, UR de 70±10%e fotofese de
12 horas.

„, A A Pré-oviposição N* diário Total de Viabilidade
Tratamentos (diag) de ovos ovos/10 dias (%)
Abamectin 5,3 ±0,25a 6,4±0,59 ab 58,3 ±6,79a 65,0±3,98 b

Acephate 4,0 ±0,44 b 6,1 ±1,03 ab 55,0 ±9,92a 63,6 ±6,89 b

Azoxystrobin 4,0 ±0,32 b 6,1 ±0,50 ab 59,6 ±5,77a 75,4 ±2,50 ab

Benomyl 4,3 ±0,21b 7,0 ±0,42 ab 67,6 ±4,38a 81,1 ±2,54a

Chlorfenapyr 5,7 ±0,25a 6,7 ±0,22 ab 62,4 ±5,00a 76,9 ±1,97 ab

Imibenconazole 4,3±0,21b 5,4±0,48 b 52,1 ±3,00a 77,2±2,18 ab

Iprodione 4,3 ±0,21b 6,8 ±0,44 ab 67,7 ±4,93a 73,3 ±2,19 ab

Metalaxyl

mancozeb 4,1 ±0,38 b 5,7 ±0,53 ab 56,4 ±3,57a 77,8 ±2,41 ab

Triforine 4,1 ±0,44 b 6,1 ±0,56 ab 59,7 ±4,91a 75,5 ±2,01 ab

Testemunha 4,3 ±0,21b 7,8±0,37 a 75,1 ±4,78 a 79,6 ±2,94 a

CV(%) 10,22 15,92 18,89 9,05

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Tukey (P< 0,05).

Para fêmeas tratadas na fase adulta não foram observadas diferenças

significativas nonúmero médio de ovos emdez dias, entre os produtos, quando
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comparados à testemunha; em contrapartida, a viabilidade dos ovos foi

significativamente reduzida nos tratamentos com abamectin e acephate, com

médias de 65,0% e 63,6% dos ovos viáveis, respectivamente. Azoxystrobin,

benomyl, chlorfenapyr, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e

triforine não afetaram essa característica biológica (Tabela 6).

5.23 Efeito total dos produtos fitossanitários de acordo com escala proposta

pelalOBC

Os inseticidas abamectin e acephate foram os mais prejudiciais a O.

insidiosus, provocando mortalidade 72 horas após aplicação de 82,1% e 89,3%,

respectivamente (Tabela 7). Os resultados do presente trabalho assemelham-se

àqueles observados por Studebaker & Kring (2003), que avaliaram o efeito de

abamectm e emamectin benzoate (produto análogo ao abamectin) sobre essa

espéciee registraram mortalidade superior a 80% quando o produto foi aplicado

sobre indivíduos machos e fêmeas. Shipp et ai. (2000) promoveram o contato de

O. insidiosuscom folhas de pepino tratadascom abamectin e verificaram que até

o sexto dia após a aplicação, a mortalidade foi superior a 95%. Em trabalho

realizado por Elzen et ai. (1998), o tratamentode O. insidiosuscom profenophos

e malathion (produtos do mesmo grupo químico do acephate) causou

mortalidade de 51,7% e 78,9%, respectivamente.

Chlorfenapyr apresentou efeito intermediário a O. insidiosus,

promovendo mortalidade de 42,9% superior ao observado na testemunha

(Tabela 7). Funderburk et ai. (2000) verificaram a eficiência do acephate e

chlorfenapyrno controle de tripés e seus efeitos sobre o predador O. insidiosus.

Os resultados permitiram constatar que acephate foi altamente prejudicial,

exterminando praticamente a populaçãode O. insidiosusdo local. Em relação ao

chlorfenapyr, observaram que a população foi reduzida. Elzen et ai. (1998)

estudaram a sobrevivência de adultos de O. insidiosus, Geocoris punctipes (Say,
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1832) (Hemiptera: Lygaeidae), Hippodamia convergens Guerin-Meneville, 1842

(Coleoptera: Coccinellidae) e Chrysoperla carnea (Stephens, 1836) (Neuroptera:

Chrysopidae), tratados com chlorfenapyr e verificaram que O. insidiosus foi o

inimigo natural que apresentou menor redução populacional.

A baixa toxicidade de metalaxyl +mancozeb observada estádeacordo

com os resultados obtidos por Taborsky et ai. (1995), que testaram o efeito de

Ridomil MZ ® sobre Orius majusculus (Reuter, 1879) (Hemiptera:

Anthocoridae) em laboratório e constataram que o produto foi seletivo.

Entretanto, Lee et ai. (1997) observaram que mancozeb (75 WP) foi altamente

tóxico para Orius sauteri Poppius, 1909 (Hemiptera: Anthocoridae) quando

aplicado sobre ovos e adultos. As divergências de resultados em relação ao

presente trabalho podem ser em razão da utilização de espécies diferentes ou,

ainda pelo uso da mistura de metalaxyl + mancozeb e não apenas mancozeb,

como no trabalho desenvolvido por Lee et ai. (1997).

Em função da ação dos produtos fitossanitários sobre a mortalidade e

oviposição, calculou-se o efeito total. Verificou-se que acephate afetou

drasticamente a sobrevivência de O. insidiosus, provocando 100% de

mortalidade. Abamectin foi o segundo composto mais tóxico, registrando-se um

efeito total de 84,3%. Baseando-se na porcentagem do efeitototal, os produtos

fitossanitários foram enquadrados em classes segundo a escala de toxicidade

proposta pela IOBC. Tendo os fungicidas azoxystrobin, benomyl,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine sido enquadrados

na classe 1 (inócuos); chlorfenapyr mostrou-se levemente nocivo para O.

insidiosus (classe 2);abamectm foi moderadamente nocivo (classe 3) e acephate,

o mais prejudicial, foi enquadrado naclasse 4 (nocivo) (Tabela 7).

Veire et ai. (1996) observaram resultados semelhantes para mancozeb

e benomyl que, quando aplicados sobres adultos de O. laevigatus, foram

enquadrados na classe 1. Verificaram ainda que abamectin foi nocivo para o
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predador, sendo enquadrado na classe 4. As divergências de resultados, com

relação ao abamectin, comparando-se aos do presente estudo, podem estar

relacionadas ao tempo de exposição aos produtos, que foi de 13 dias no trabalho

realizado por Veire et ai. (1996).

De modo geral, é notável a baixa toxicidade dos fungicidas testados

para O. insidiosus, em quaisquer dos estágios aplicados. Essa característica

assume grande valor no manejo de pragas e doenças na cultura do crisântemo,

uma vez que permite o uso desses compostos conjuntamente com o predador. A

utilização de produtos fitossanitários seletivos contribui para a manutenção de

populações de inimigos naturais nos agroecossistemas, favorecendo o controle

biológico de pragas.

Os inseticidas testados no presente estudo mostraram-se prejudiciais

para O. insidiosus, sendo, portanto, necessária a realização de novos testes em

condições de semicampo e campo para a coiifirmação ou não de sua toxicidade.

Nessas condições, a degradação de muitos compostos é acelerada e aliada à

menor exposição aos inimigos naturais, poderá conferir seletividade desses

produtos a esse percevejo.
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TABELA 7. Mortalidade corrigida de adultos de Orius insidiosus 72 horas após tratamento, efeito total (E) e
classificação dos produtos pela escala de toxicidade propostapela IOBC. Temperatura de 25±2°C, UR de
70±10% e fotofase de 12 horas.

Tratamentos Nfi casais FS1 MS2 Oviposição3 Rm4 Ma(%)s E(%)6 Classe7

Abamectin 3

Acephate 2

Azoxystrobin 7

Benomyl 7

Chlorfenapyr 7

Imibenconazole 7

Iprodione 7

Metalaxyl + mancozeb 7

Triforine 7

Testemunha 7

2 0 22,0 11,0 82,1 81,6

0 0 35,1 0,0 89,3 100,0

6 5 59,6 9,9 0,0 7,5

6 6 67,6 11,3 0,0 0,0

5 3 59,7 11,9 42,9 36,4

5 5 50,1 10,0 14,3 19,9

7 6 54,7 7,8 1,7 28,3

7 5 56,4 8,1 0,0 24,9

5 6 58,3 11,7 25,0 18,5

7 5 75,1 10,7 - -

1FS: fêmeas sobreviventes ao final do período de avaliação da oviposição;
1MS: machos sobreviventes ao final do período de avaliação da oviposição;
3Oviposição média/fêmea em dezdias deavaliação;
4Número de ovos/fêmea (total de ovosem 10 dias/FS);
5Mortalidade no tratamento corrigida pelafórmula de Abbott (1925);
6Efeito total doproduto sobre o inimigo natural, onde: E = 100% - (100% - Ma) x ER;
7 Classe de toxicidade: classe 1 = Inócuo (E<30%), classe 2 = levemente nocivo (30%<E<80%), classe 3
moderadamente nocivo (80%<E<99%) e classe 4 = (E>99%) (Veire et ai., 1996).



6 CONCLUSÕES

Todos os produtos fitossanitários avaliados mostraram-se seletivos

paraovos de O. insidiosus.

O tratamento de ovos com os fungicidas azoxystrobin, benomyl,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine não afetou o

desenvolvimento subseqüentedas ninfes de O. insidiosus.

O período de pré-oviposição, número médio diário de ovos, número

total de ovos colocados em 10 dias e viabilidade de ovos de O. insidiosus foram

afetados pelos inseticidas abamectin, chlorfenapyr e acephate.

Os inseticidas abamectin, acephate e chlorfenapyr foram tóxicos para

adultos de O. insidiosus, enquanto que os fungicidas azoxystrobin, benomyl,

imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e triforine foram seletivos.

Em função da menor toxicidade apresentada pelos fungicidas

azoxystrobin, benomyl, imibenconazole, iprodione, metalaxyl + mancozeb e

triforine, esses produtos podem serempregados no manejo integrado de pragas e

doençasna culturado crisântemo, em associação com O. insidiosus.
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